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EDITORIAL

Estimados leitores, par-
ceiros e anunciantes,

Ao celebrarmos a che-
gada de um novo ano, 
em nome do “NOTICIAS 
ONDA VIVA” gostaria de 
expressar a minha pro-
funda gratidão pela vossa 
companhia e confiança ao 
longo dos últimos meses e 
anos.

Ora, pelas primeiras no-
tícias de 2026, começamos 
mal na Póvoa de Varzim, 
dado que o Casino vai 
mudar de mãos e a Var-
zim Lazer ainda não sabe 
o seu futuro. No entanto, 
a passagem de ano permi-

tiu dar uso ao Povoa Arena, 
o que se saúda, tal como a 
paz, voltou a ser saudada no 
início do ano. 

Já Vila do Conde arranca 
com dois projetos impor-
tantes: a formação de juízes 
e a candidatura a Patrimó-
nio Mundial da Unesco. 
Também Barcelos teve dos 
melhores espetáculos de 
fim de ano e já festeja os 
reis, enquanto Esposende,-
distinguiu os heróis do des-
porto.

Por último, devo subli-
nhar que cada leitor é a 
razão da busca diária pela 
informação rigorosa e cada 
anunciante é o pilar funda-

mental que sustenta o nos-
so compromisso com a co-
munidade. Que 2026 seja 
uma ano de prosperidade, 
união e de muitas e boas 
notícias para todos.

Lembro que este é um 
novo ano e também o mo-
mento da renovação do 
vosso compromisso, com o 
nosso Jornal e com a nossa 
Rádio, algo que humilde-
mente agradeço.

Bem hajam, por terem 
estado e continuarem con-
nosco!

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

A Estoril-Sol desistiu 
de concorrer à renovação 
da concessão do casino 
da Póvoa de Varzim. A 
empresa, que tem gerido 
o negócio através da Var-
zim-Sol, não apresentou 
qualquer proposta finan-
ceira dentro do prazo 
que terminou na passada 
semana. O grupo francês 
Barrière foi o único a apre-
sentar candidatura para a 
zona de jogo da Póvoa de 
Varzim e essa proposta 
segue agora para avalia-
ção por um júri indepen-
dente, com representantes 
do Serviço de Regulação 
e Inspeção de Jogos, do 
Turismo de Portugal e do 
Ministério Público. Se-
guem-se depois os proce-
dimentos legais, como a 
entrega de documentação, 
prestação de caução e con-
firmação dos compromis-
sos antes da assinatura do 
novo contrato. 

Devido a este atraso, o 
Governo decidiu prolon-
gar por mais quatro me-
ses a concessão do Casino 
da Póvoa de Varzim, uma 

CONCESSÃO DO CASINO DA PÓVOA 
PERTO DE PASSAR PARA GRUPO FRANCÊS

Pub

decisão necessária porque 
o processo de atribuição 
da nova concessão ainda 
não está concluído. Até lá, 
o estabelecimento povei-
ro mantém-se em funcio-
namento ao abrigo desta 
prorrogação temporária, 
garantindo a continuidade 
da atividade enquanto antes 
da decisão final. 

O grupo Barrière é um 
operador internacional de 
renome, com uma presença 
consolidada nos setores de 
hotelaria, restauração e jo-
gos, estando perto de entrar 
no mercado nacional pelas 

portas da Póvoa de Varzim. 
Recorde-se que a extinta 
Sopete, a Sociedade Poveira 
de Empreendimentos Turís-
ticos, foi a empresa conces-
sionária de jogo do Casino 
da Póvoa até 1997, altura em 
que foi adquirida pela Esto-
ril-Sol, tendo esta mudado a 
designação para Varzim-Sol 
em 2001 e desde então fica-
do com a gestão do casino 
poveiro. Algo que agora se 
prepara para mudar. 

Refira-se que a Câmara 
da Póvoa de Varzim está 
também a acompanhar esta 
situação e, sobretudo, vi-

gilante no que vai resultar 
do processo e das verbas 
que serão futuramente des-
tinadas para aplicação no 
desenvolvimento turístico 
local. Depois desse dinheiro 
ter servido em grande par-
te pata construir o Póvoa 

Arena nos últimos anos, 
agora o foco estará no de-
senvolvimento de projetos 
ligados ao edifício da an-
tiga conserveira A Poveira 
e à requalificação da zona 
exterior ao porto de pesca 
e à nova marina. 
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PÓVOA DE VARZIM

A Varzim Lazer iniciou 
2026 sem orçamento apro-
vado e ainda sem um novo 
conselho de administra-
ção. Os 4 votos favoráveis 
do PSD não chegaram 
para superar os 5 votos ne-
gativos da Aliança Poveira 
(3) e do Chega (2). 

Perante um impasse que 
já dura há algumas sema-
nas, cresce a dúvida sobre 
o futuro da empresa mu-
nicipal, dos trabalhadores 
e dos serviços prestados 
à população e às associa-
ções. A presidente Andrea 
Silva admitiu na última 
reunião do executivo que 
a situação é bastante deli-
cada e pode afetar ativida-
des essenciais, aludindo ao 
desporto sénior e à utiliza-
ção das IPSS. 

Por sua vez, o vereador 
João Trocado insistiu que 
a solução passa pela dis-
solução da Varzim Lazer 
e pela internalização dos 
serviços na Câmara, as-
sim como a integração de 
todos os trabalhadores no 
mapa de pessoal com as 
mesmas funções e venci-
mentos, como demons-
trou ser possível através 
da legislação em vigor que 
apresentou na sessão. O 
líder da Aliança Poveira 

VARZIM LAZER CONTINUA COM FUTURO 
INCERTO APÓS IMPASSE NO EXECUTIVO

entende que cabe à edil es-
colher o caminho a seguir. 
Já o Chega, que continua a 
criticar o atual funciona-
mento da Varzim Lazer, in-
siste num modelo de gestão 
privada ou mista, recusan-
do a ideia da coligação. O 
vereador José Luís Vascon-
celos reiterou que é urgente 
encontrar uma solução que 
reduza a dependência da 
empresa dos subsídios da 
Câmara. 

Perante o que ouviu da 
oposição, Andrea Silva fi-
cou de estudar a questão 
jurídica sobre a integração 
dos funcionários na autar-
quia e revelou que uma de-
cisão pode ainda tardar, não 

tendo garantido que o tema 
seja resolvido na próxima 
reunião do executivo, agen-
dada para dia 13 deste mês. 

APROVADOS NOVOS 
ESPAÇOS CIDADÃO 

O executivo municipal da 
Póvoa de Varzim aprovou 
a criação de novos Espaços 
Cidadão nas freguesias em 
que ainda não existiam. Esta 
decisão permite fechar o 
acordo com a Agência para 
a Reforma Tecnológica do 
Estado, visando a instalação 
e funcionamento de Espa-
ços Cidadão nas sedes das 
juntas de Amorim, Beiriz, 
Navais e Terroso e nas ins-

talações do Centro Coor-
denador de Transportes da 
Póvoa de Varzim, disponí-
veis a todos os cidadãos que 
precisem de recorrer a estes 
serviços de proximidade. 
A presidente Andrea Silva 
sublinhou que a existência 
de mais serviços de proxi-
midade era um dos eixos 
com os quais se tinha com-
prometido no sentido de 
“aproximar os serviços das 
pessoas”. Esta medida me-
receu a total concordância 
dos vereadores da Aliança 
Poveira e do Chega, tendo 
o socialista João Trocado 
destacado que será mui-
to positiva para quem está 
longe da cidade e terá agora 

possibilidade de resolver 
certos assuntos mais per-
to de casa. A entrada em 
funcionamento dos  no-
vos Espaços Cidadão está 
prevista para o início de 
2026, com exceção do de 
Terroso, que já abriu (ver 
página 8). 

MAIS DE 9 MILHÕES 
DO FUNDO DE
DESCENTRALIZAÇÃO

A Póvoa de Varzim vai 
receber, em 2026, quase 9 
milhões e 314 mil euros 
do Fundo de Financia-
mento de Descentraliza-
ção. A verba está referida 
no mapa publicado na pe-
núltima edição do Diário 
da República de 2025. Este 
valor tem como destino 
três áreas distintas, sendo 
a principal a da educação, 
com quase 8 milhões de 
euros (7 998 747 euros). 
Na saúde vão ser enviados 
917 mil euros e na Ação 
Social irão chegar 398 mil 
euros. O dinheiro é gerido 
pela Direção-Geral das 
Autarquias Locais e visa 
financiar as competências 
que estão delegadas no 
município poveiro, sendo 
transferido mensalmente 
por duodécimos.

Pub
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PÓVOA DE VARZIM

MILHARES DE PESSOAS DISSERAM 
OLÁ A 2026 NAS RUAS E NA ARENA

Além das festas parti-
culares e em casa, milha-
res de pessoas de todas as 
idades resolveram viver a 
entrada no novo ano so-
bretudo em dois lugares: 
no Póvoa Arena e na zona 
envolvente ao Passeio Ale-
gre. No primeiro caso para 
aproveitar a festa prepara-
da pela autarquia no novo 
equipamento multiusos 
da cidade, que juntou to-
dos aqueles que quiseram 
começar 2026 com mui-
ta dança e animação. No 
segundo caso para ver de 
perto o espetáculo de fogo 
de artifício que iluminou 
o céu poveiro assim que 
se ouviram as doze bada-
ladas. A edil Andrea Sil-
va também se juntou aos 
munícipes e visitantes nes-
ses momentos, partilhan-
do a alegria da chegada de 
um novo ano que também 
trará, naturalmente, novos 
desafios a todos. 

Pub
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LARYN FOI A PRIMEIRA BEBÉ A 
NASCER EM 2026 NA PÓVOA DE VARZIM

Chama-se Laryn e nas-
ceu às 11h55 da passada 
quinta-feira no hospital da 
Póvoa de Varzim. A me-
nina foi a primeira bebé 
a nascer no novo ano na 
Unidade Local de Saúde. 
Laryn é a terceira filha de 
Islânia e Junilo, casal que 
reside em Vila do Conde 
e viveu um inesquecível 
1 de janeiro de 2026. A 

SOCIEDADE

bebé (na foto ao lado) nas-
ceu de cesariana com 4.620 
gramas e recebeu publica-
mente as felicitações dos 
responsáveis da ULS. 

FRANCISCO 
NASCEU NO NATAL

Anteriormente, a enti-
dade também tinha dado 
nota do nascimento de 

42 NOVOS MÉDICOS INTERNOS INICIAM FORMAÇÃO NA ULS
A Unidade Local de 

Saúde da Póvoa de Var-
zim / Vila do Conde aca-
ba de acolher 42 novos 
médicos internos que 
irão desenvolver a for-
mação ao longo de 2026, 
reforçando a resposta 
assistencial e a vertente 
formativa da instituição. 
Como habitualmente su-
cede em cada início de 
ano, decorreu uma sessão 
de acolhimento e de apre-
sentação de 20 médicos 
de formação geral e 22 de 
formação específica. Se-

ças dos Diretores Clínicos 
dos Cuidados de Saúde 
Hospitalares e Primários, 

Joaquim Monteiro e Ca-
rina Matos, assim como 
as Diretoras do Internato 
Médico (Hospitalar e de 
Medicina Geral e Fami-
liar), Maria José Dinis e 
Ana Carvalho. Ao Servi-
ço de Gestão de Recursos 
Humanos, liderado por 
Fátima Serrão, compete 
a integração administra-
tiva destes profissionais 
que vão agora iniciar no-
vas etapas de aquisição 
de competências práticas 
para as respetivas carrei-
ras.

Francisco, o primeiro a ver 
a luz do dia no dia de Natal,  
neste caso às 3h34 da ma-
drugada dessa quinta-fei-
ra. O menino é o segundo 
filho de Márcia e de Micael 
Marques (os três na foto ao 
lado), casal que reside em 
Vila do Conde e que eve um 
25 de dezembro que ficará 
eternizado para sempre na 
família.

gundo a ULS, este é um dos 
anos com maior número 
jovens médicos a ingressar 

nos dois hospitais e nas vá-
rias USF locais. A cerimó-
nia contou com as presen-

PRÉMIO ANTÓNIO LOPES DA CONCEIÇÃO 
ATRIBUÍDO A MARCO ARAÚJO

A Banda Musical da Pó-
voa de Varzim voltou a 
brindar a população um 
Concerto de Gala. 

O Cine-Teatro Garre-
tt recebeu a 11ª edição do 
evento que, como é tradi-
ção, teve lotação esgotada 
e desta vez contou com a 
presença da edil Andrea 

Silva. 
No espetáculo, dirigido 

pelo maestro Paulo Veiga, 
participaram dezenas de 
elementos da associação 
presidida por Paulo Sousa, 
sobretudo jovens ligados à 
Escola de Música da Póvoa 
de Varzim, celebrando 161 
anos de história da música 

filarmónica no concelho. 
O momento foi aprovei-

tado para distinguir Marco 
Araújo com o Prémio An-
tónio Lopes da Conceição, 
que reconhece o Músico do 
Ano 2025 e homenageia a 
principal figura da história 
da Banda Musical da Póvoa 
de Varzim.

Pub



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 JANEIRO 2026 | 7

PÓVOA DE VARZIMSOCIEDADE

Pub

A Póvoa de Varzim as-
sinalou o Dia Mundial da 
Paz com mais uma inicia-
tiva integrada no Encon-
tro pela Paz. O momen-
to simbólico decorreu a 
meio da tarde, no Cais 
da Paz, junto ao edifício 
do Instituto de Socorros 
a Náufragos. A cerimó-
nia incluiu a tradicional 
largada de pombos, o lan-
çamento de fl ores brancas 
ao mar e uma atuação da 
Escola de Música da Pó-
voa de Varzim.

A iniciativa prolonga-
-se até 10 de janeiro, dia 
em que encerra com um 

POVEIROS VOLTAM A JUNTAR-SE PELA PAZ

espetáculo cultural pela 
Paz, no Museu Municipal, 
que inclui a exibição de um 

FRIO E CHUVA NÃO 
IMPEDEM MERGULHO 
DE ANO NOVO NO MAR

Dezenas de pessoas acor-
daram cedo no primeiro 
dia do ano para correr jun-
to ao mar e tomar um belo 
banho no Oceano Atlânti-
co. A tradição já se repete 
há muitos anos em Vila 
do Conde e Póvoa de Var-
zim, não tendo a chuva ou 
o frio sido desculpas para 
não sair de casa. A praia 

vilacondense da Senhora 
da Guia ou a praia poveira 
da Fragosa foram dois dos 
lugares mais concorridos 
na região para um ritual 
que parece ganhar adeptos a 
cada ano que passa. Os cora-
josos começaram 2026 com 
muita energia e boa-disposi-
ção, terminando o convívio 
com um brinde ao novo ano.

fi lme, a entrega de certifi -
cados de agradecimento e 
atuações artísticas. O En-

contro pela Paz promove 
valores como a tolerância, 
o diálogo e a convivência, 

envolvendo a comunidade 
local em momentos sim-
bólicos de refl exão e união.
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FREGUESIAS

TERROSO JÁ TEM UM ESPAÇO 
CIDADÃO E UM NOVO DOCE

Terroso tem agora mais 
um motivo para sorrir. A 
freguesia passou a contar 
com um Espaço Cida-
dão, inaugurado na ma-
nhã do passado dia 29. O 
novo serviço era há muito 
aguardado pela popula-
ção e vem permitir maior 
proximidade entre os ci-
dadãos e a administração 
pública. O horário de fun-
cionamento é o seguinte: 
entre as 9h e as 12h30 e 
das 14h às 17h, de segun-
da a sexta-feira. Os ter-
rosenses terão agora um 
local onde podem tratar 
de questões relacionadas 
com o cartão de cidadão, 
passaporte ou a carta de 
condução, pedir subsídios 
ou apoios sociais, resolver 
problemas com impostos 
ou segurança social e ob-
ter certidões ou documen-
tos oficiais, por exemplo. 
O presidente da Junta de 

Freguesia, Paulo Sá Morei-
ra, destacou a importância 
deste espaço, sublinhando 
a aproximação dos serviços 
à população local. Já a edil 
Andrea Silva referiu que a 
abertura do Espaço Cida-
dão em Terroso deu cum-
primento a um compro-
misso assumido e marca o 
início do alargamento deste 
serviço a outras freguesias 
do concelho. 

Durante a cerimónia, foi 

também dado a provar 
o novo doce de Terroso, 
criado por Tiago Cra-
veiro. O “Terrosinho” foi 
apresentado aos presentes 
como mais um elemento 
de valorização da identi-
dade local.

AGRICULTORES UNEM-SE 
EM BEIRIZ E PASSAM 
MENSAGEM FORTE

No último domingo de 
2025 decorreu mais uma 
edição do Tractor Christ-
mas em Beiriz. No entanto, 
desta vez não foi preparado 
um pinheiro com tratores 
iluminados igual aos dos 
outros anos. Os tratores 
enfeitados com as luzes na-
talícias espalharam-se num 
terreno para escrever a 
mensagem “No farmers, no 
food”, ou seja, “ Sem agri-
cultores, não há comida”. 
Segundo a Agro Non Stop, 
foi “a voz dos agricultores 
europeus a iluminar a noite 

e a marcar o caminho para 
2026”. Os jovens agriculto-
res locais juntaram-se “não 
só para celebrar o Natal, 
mas para mostrar união, or-
gulho e força de quem tra-
balha a terra todos os dias”, 
sublinhando que em 2026 
querem “mais respeito pelo 
setor agrícola, mais valori-
zação do trabalho dos agri-
cultores e um futuro susten-
tável para quem produz e 
para quem consome”. O ob-
jetivo do evento foi passar 
um mensagem clara: “Sem 
agricultores, não há futuro”. 

Pub
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MANUEL PEDROSA VIU IL RETIRAR-LHE CONFIANÇA POLÍTICA
A Iniciativa Liberal 

da Póvoa de Varzim ter-
minou o ano com a re-
tirada de confiança po-
lítica ao único eleito na 
Assembleia de Freguesia 
da Póvoa de Varzim. Isto 
porque Manuel Pedrosa 
Gomes decidiu abster-se 
na votação da proposta 
de transmissão online das 
sessões. Os responsáveis 
da IL referem que essa po-
sição “vai contra a posição 
política do partido, contra 

a convicção do Grupo de 
Coordenação Local e con-
tra as expectativas legítimas 
dos eleitores que confiaram 
na Iniciativa Liberal como 
uma força de mudança, 
abertura e responsabiliza-
ção democrática”. Manuel 
Pedrosa Gomes fica sem 
a confiança política da IL 
porque “a sua atuação não 
refletiu os valores, princí-
pios e compromissos assu-
midos perante os cidadãos, 
ainda durante a campanha 

que levou à sua eleição”.
O núcleo local vai ain-

da mais longe e decidiu 
“apresentar um pedido de 
desculpas claro e direto” a 
várias pessoas e entidades: 
“Aos eleitores, que através 
do seu voto confiaram na 
Iniciativa Liberal para de-
fender mais transparência e 
menos opacidade no poder 
local; Às restantes forças 
políticas e representantes 
que, independentemente 
das suas diferenças ideoló-

gicas, viam nesta proposta 
um passo positivo para a 
democracia local; a todos 
os cidadãos da freguesia, 
que têm o direito de acom-
panhar, em igualdade de 
condições, o funcionamen-
to das instituições que os 
representam”.

A fechar o comunicado, a 
IL reafirma, “sem ambigui-
dades, que defende a trans-
missão das assembleias, 
a abertura dos órgãos au-
tárquicos à população e o 

uso da tecnologia como 
aliada da democracia — 
não como uma ameaça”, 
prometendo continuar “a 
trabalhar para que estes 
princípios sejam respeita-
dos e aplicados”.

ODORES DA RESULIMA AFETAM CORRIDA EM LAÚNDOS
A segunda jornada do 

Plano de Promoção do 
Atletismo da Póvoa de 
Varzim ficou marcada 
pelo mau cheio que se fez 
sentir em Laúndos. A pro-
va de corta-mato decorreu 
na manhã de domingo e a 
Junta de Freguesia deu 
nota pública do “cheiro 
insuportável que afetou 
os atletas e a assistência”, 
apontando ao problema 
que persiste proveniente 
do aterro da Resulima, na 
vizinha freguesia barce-

lense de Paradela. O equi-
pamento que trata os resí-
duos de alguns concelhos 
do distrito vizinho conti-
nua sem evitar o incómodo 
provocado aos lanutenses 
e moradores de freguesias 
envolventes. “FEDE que to-
lhe ao lixo podre da Resu-
lima”, alertaram os respon-
sáveis políticos locais, que 
questionam se “a Resulima 
está no nosso século?” ou 
se “Laúndos e quem nos 
visita não podem ter uma 
vida saudável?”. Recorde-se 

O Arcebispo de Braga 
presidiu, no passado do-
mingo, ao fecho do ano 
jubilar em Balasar. Numa 
igreja cheia de peregri-
nos, D. José Cordeiro pe-
diu aos fiéis que ajudem 
a divulgar a mensagem 
de luz, esperança e repa-
ração deixada pela Beata 
Alexandrina. A festa de 
encerramento do Ano Ju-
bilar da Esperança inclui 
um espetáculo de louvor 
a Alexandrina Maria da 
Costa (que teve canto, 
poesia, fotografias e a 
própria voz gravada da 

testemunho deixado por 
Alexandrina, que mais 
de sete décadas depois da 
morte continua a atrair 
milhares de pessoas a Ba-
lasar, muitas delas oriundas 
de outros países, sendo de 
destacar Indonésia, Coreia 
do Sul, México, Irlanda e 
Itália. Recorde-se que nesta 
altura decorre a construção 
do futuro santuário euca-
rístico que será um novo 
centro de espiritualidade 
para a Arquidiocese e para 
a Igreja, estando prevista a 
conclusão da empreitada 
para 2027.

que ainda recentemente, na 
Assembleia Municipal de 
18 de dezembro, o autarca 
Félix Marques tinha apre-
sentado uma moção sobre 
o tema que foi aprovada 
por unanimidade. Nesse 
documento, entre outros 
pormenores, é solicitada 
uma intervenção eficaz do 
Governo na resolução dos 
problemas e exigida a rea-
lização de todos os inves-
timentos necessários para 
eliminar os odores sentidos 
pelas populações.

Beata), o lançamento de 
um novo livro das obras 
completas de Alexandrina   
(Volume 5 - III Tomo das 
Cartas ao Padre Mariano 
Pinho) e a celebração da 
Eucaristia com a Missa da 
Epifania. Durante a homi-
lia, o arcebispo mostrou-
-se impressionado com o 

ARCEBISPO DEIXOU PEDIDO 
ESPECIAL EM BALASAR
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OCORRÊNCIAS

Já tomou posse o novo 
comandante da Escola dos 
Serviços, o Coronel Paulo 
Jorge Rainha, que substi-
tuiu no cargo o Coronel 
Fernando Manuel Batista 
da Costa. O novo respon-
sável é natural de Lisboa 
e ingressou na Academia 
Militar em 1992, tendo sido 
promovido ao atual posto 
em dezembro de 2024.

Paulo Rainha é mestre 
em Administração Militar 
e possui formação avan-
çada em Estado-Maior 

CORONEL PAULO RAINHA É O NOVO 
COMANDANTE DA ESCOLA DOS SERVIÇOS

Conjunto e em Ciências 
Militares – Segurança e De-
fesa. Ao longo da carreira 
desempenhou funções em 
várias unidades do Exército, 
incluindo missões interna-
cionais, exercendo também 
atividade docente no Insti-
tuto Universitário Militar, 
na área da Comunicação e 
Relações Públicas.

A sessão, realizada no 
passado dia 23 de dezem-
bro, foi presidida pelo Aju-
dante-General do Exército, 
o Tenente-General  Pedro 

DETIDO SUSPEITO 
DE AGRESSÃO NUMA 
LOJA NA VARZIELA

A GNR deteve um ho-
mem de 29 anos por sus-
peita de uma agressão com 
arma branca num estabe-
lecimento comercial, em 
Vila do Conde. O crime 
ocorreu ao início da noite 
de 5 de dezembro numa 
loja na Varziela. O suspei-
to terá atacado o funcioná-
rio do espaço, um homem 
de 32 anos, desferindo 
dois golpes com uma 
faca, um na zona lombar 
e outro num braço, pelas 
costas. Após a agressão, o 
indivíduo colocou-se em 
fuga. A vítima foi assisti-

da no local e transporta-
da em estado grave para 
o Hospital da Póvoa de 
Varzim. A detenção foi 
feita no passado dia 28 de 
dezembro pelo Núcleo de 
Investigação Criminal de 
Matosinhos, na sequência 
de diligências que permi-
tiram identificar o sus-
peito e reunir prova. O 
homem tem antecedentes 
criminais e encontrava-se 
a cumprir uma pena de 
prisão suspensa. Foi pre-
sente ao Tribunal Judicial 
de Matosinhos e ficou em 
prisão preventiva.
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Miguel Alves Gonçalves 
Soares, e contou com a en-
trega do Estandarte Nacio-
nal ao novo comandante, 
bem como a imposição do 
Escudo de Armas da Esco-
la, marcando oficialmente 
a transição de comando. O 
momento ficou também as-
sinalado pelo desfile das for-
ças em parada, encerrando 
a cerimónia que formalizou 
o início do mandato do Co-
ronel Paulo Jorge Rainha à 
frente da Escola dos Servi-
ços. 

DETIDO POR TRÁFICO DE DROGA
Um homem de 23 anos 

foi detido na Póvoa de Var-
zim por suspeita de tráfico 
de estupefacientes. A ope-
ração policial foi realizada 
na manhã do dia 29 de de-
zembro pelas 7h. A ação foi 
desenvolvida pela Divisão 
de Investigação Criminal, 
com o cumprimento de um 
mandado de busca domici-
liária e de um mandado de 
busca a viaturas, no âmbito 
do combate ao tráfico de 
droga. Durante a operação, 
as autoridades apreende-
ram grande quantidade de 
produto estupefaciente, no-
meadamente 178 doses de 
liamba, 206 de haxixe, 768 
de metanfetaminas, 906 
doses de ecstasy e ainda 13 
doses de cocaína. Foram 

do, bem como material pi-
rotécnico de posse proibida 
e vários objetos associados 
à atividade de tráfico. O de-
tido é natural e residente na 
Póvoa de Varzim.

igualmente apreendidos três 
telemóveis, 2320 euros em 
dinheiro, duas balanças di-
gitais, uma arma de fogo de 
calibre 7,65, três munições, 
uma arma de ar comprimi-
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VILA DO CONDE

A Câmara de Vila do 
Conde vai receber, em 
2026, 15 milhões e 73 mil 
euros do Fundo de Finan-
ciamento de Descentraliza-

15 MILHÕES DE EUROS PARA AS ÁREAS DESCENTRALIZADAS
ção. A verba surge no mapa 
publicado na penúltima 
edição do Diário da Repú-
blica de 2025. Este dinhei-
ro destina-se a três áreas 

CENTRO HISTÓRICO QUER CHEGAR
A PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde pretende 
avançar com a candida-
tura do centro histórico 
da cidade a Património 
Mundial da UNESCO. A 
intenção da autarquia as-
senta na valorização con-
junta do património edi-
ficado e das tradições que 
marcam a identidade do 
concelho. No centro histó-
rico concentram-se vários 
monumentos de relevân-
cia nacional, como a Igre-
ja Matriz, o Pelourinho, 
a Igreja de Santa Clara e 
o Aqueduto, além de um 
conjunto alargado de edi-
fícios classificados. A es-
tes elementos junta-se um 

património imaterial for-
temente ligado ao rio e ao 
mar, que atravessa gerações 
e continua presente na vida 
da cidade. A construção na-
val em madeira, a renda de 

bilros e a tradição dos ta-
petes de flores são algumas 
das práticas que a autarquia 
aponta como fundamentais 
para a afirmação do lega-
do cultural vilacondense. É 

nesta ligação entre história, 
arquitetura e saber-fazer 
tradicional que se sustenta 
a intenção de apresentar a 
candidatura. Atualmente, 
Portugal conta com seis 

centros históricos classi-
ficados como Património 
Mundial da UNESCO: 
Porto, Angra do Heroís-
mo, Évora, Guimarães, El-
vas e Coimbra.

distintas, sendo a principal 
a da educação, com pouco 
mais de 13 milhões de eu-
ros (13 151 149 euros). Para 
a saúde vai chegar 1 milhão 

e 222 mil euros e para a 
Ação Social serão enviados 
699 mil euros. O dinheiro 
é gerido pela Direção-Ge-
ral das Autarquias Locais e 

visa financiar as competên-
cias que estão delegadas no 
município vilacondense, 
sendo transferido mensal-
mente por duodécimos.

Pub
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VILA DO CONDE

MINISTRA DA JUSTIÇA ACOMPANHOU ARRANQUE 
DO POLO NORTE DO CENTRO DE ESTUDOS JUDICIÁRIOS

Vila do Conde rece-
beu a Ministra da Justiça 
numa visita dedicada ao 
acompanhamento do ar-
ranque do Polo Norte do 
Centro de Estudos Judi-
ciários e à avaliação do 
progresso das obras das 
futuras instalações defi-
nitivas, no Convento do 
Carmo. A iniciativa refor-
ça o papel estratégico do 
concelho no processo na-
cional de descentralização 
da formação judicial.

A visita teve início nas 
instalações provisórias do 
Polo do CEJ, localizadas 
no Centro de Atividades 
do Parque Urbano João 
Paulo II, onde a Ministra 
da Justiça se encontrou 
com os 46 auditores de 
justiça que integram o 
primeiro curso descen-
tralizado do Centro de 
Estudos Judiciários — 23 
futuros magistrados judi-
ciais e 23 do Ministério 
Público. Este momento 
assinala o arranque efeti-
vo do modelo multipolar 
do CEJ, criado como res-
posta à escassez nacional 
de magistrados.

Seguiu-se a visita às 
obras de requalificação do 
antigo Convento do Car-
mo, edifício histórico de 
1778, que acolherá defini-
tivamente o Polo do Cen-
tro de Estudos Judiciários 
em Vila do Conde. A in-
tervenção, consignada em 

novembro de 2025 e com 
conclusão prevista para o 
primeiro semestre de 2026, 
representa um investimen-
to global de 1,6 milhões de 
euros, numa parceria entre 
o Instituto de Gestão Fi-
nanceira e Equipamentos 
da Justiça (IGFEJ) e a Câ-
mara Municipal de Vila do 
Conde. A nova infraestru-
tura permitirá duplicar a 
capacidade formativa, com 
quatro salas de formação, 
dois auditórios e doze ga-
binetes, criando condições 
para mais 60 formandos.

Na sua intervenção, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila do Conde, 
Vítor Costa, sublinhou 
o significado estratégi-
co do projeto, afirmando 
que “este é um investimento 
no futuro da justiça portu-
guesa” e destacando o com-
promisso do Município em 
assegurar, desde o primeiro 
momento, as condições ne-
cessárias ao funcionamento 
do polo provisório. Para o 
autarca, a escolha de Vila 
do Conde  “reflete uma vi-
são de descentralização 
qualificada da formação ju-
dicial, com impacto dura-
douro no sistema de justiça 
e no desenvolvimento do 
território”.

O Presidente destacou 
ainda o simbolismo da ins-
talação definitiva do CEJ 
no Convento do Carmo, 
um edifício historicamen-

te ligado à administração 
pública e às funções da jus-
tiça, que passa agora a aco-
lher a formação daqueles 
que terão a responsabilida-
de de administrar a justiça 
em Portugal.

Com o polo provisório 
já em funcionamento e 
as obras do Convento do 

Carmo em curso, Vila do 
Conde consolida-se como 
um novo centro de exce-
lência da formação judi-
ciária, afirmando-se como 
peça-chave na moderniza-
ção e descentralização do 
sistema de justiça a nível 
nacional. 

Entre os formandos do 

Centro de Estudos Judi-
ciários em Vila do Conde 
estão Ana Rita Pereira e 
Patrícia Pereira (na ima-
gem em baixo). As duas 
alunas frequentam atual-
mente o polo vilaconden-
se e são delegadas de duas 
das quatro turmas em for-
mação.
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O Município de Espo-
sende distinguiu a ex-
celência desportiva na 
15ª Gala do Desporto, 
realizada no Auditório 
Municipal. A cerimónia 
reconheceu o mérito de 
149 atletas, 16 equipas 
e clubes, três árbitros e 
vinte treinadores, pelos 
resultados alcançados no 
desporto escolar e federa-
do, na época 2024/2025. 
A gala ficou ainda marca-
da por duas homenagens 

GALA DO DESPORTO EM ESPOSENDE 
DISTINGUIU 149 ATLETAS

especiais: a distinção pós-
tuma ao antigo dirigente da 
Associação Desportiva de 
Esposende, José Rego, e a 
atribuição do Prémio Car-
reira a Ricardo Dias, pela 
dedicação de quase trinta 
anos ao atletismo. Duran-
te a sessão, o edil Carlos 
Silva sublinhou o papel do 
desporto na formação de 
cidadãos, destacando valo-
res como a disciplina, o es-
forço, a persistência e o fair 
play. O autarca evidenciou 

TROFA ACOLHEU CELEBRAÇÃO JUBILAR DA ESPERANÇA
A Igreja Nova da Trofa 

foi palco da celebração do 
encerramento do Ano Jubi-
lar Vicarial da Esperança. A 
eucaristia foi presidida pelo 
Bispo Emérito de Setúbal, 
Dom Gilberto Canavarro, 
contando ainda com a pre-
sença do antigo Bispo Au-
xiliar da Diocese do Porto, 
assim como de vários sacer-
dotes da Vigararia Trofa-Vi-
la do Conde. O edil trofen-
se,  Sérgio Araújo, marcou 
presença na cerimónia que 
também teve a participação 
da vice-presidente vilacon-
dense, Carla Peixoto.  

ainda o trabalho desenvol-
vido por 35 associações des-
portivas do concelho, que 
envolvem mais de dois mil 
atletas em 15 modalidades. 
No desporto escolar foram 
distinguidos 80 atletas, en-
quanto no desporto federa-
do foram homenageados 60 
atletas campeões nacionais. 
A época ficou também mar-
cada por conquistas inter-
nacionais, com dois títulos 
de campeões do mundo e 
dois de campeões europeus.
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CANTARES DOS REIS DÃO BOAS-VINDAS A 
2026 EM BARCELOS COM DOIS ESPETÁCULOS

Para manter viva uma 
das tradições mais ex-
pressivas desta quadra, 
o Município de Barcelos 
promove os Cantares dos 
Reis, nos dias 10 e 11 de 
janeiro, no Auditório S. 
Bento Menni (Casa de 
Saúde S. João de Deus). 
Mais de duas dezenas de 
ranchos folclóricos e gru-
pos etnográficos do con-
celho, devidamente traja-
dos, vão interpretar vários 
cantares emblemáticos 
das celebrações do Dia de 
Reis.

Assim, no próximo fim 
de semana - sábado às 21h 
e domingo às 15h - no 
Auditório S. Bento Men-
ni, vai reviver-se esta tra-
dição secular portuguesa 
que, em muitas terras, 
continua a ser realizada e 
cantada de porta a porta, 
invocando a celebração da 

visita dos três Reis Magos. 
Esta iniciativa, que tem 

entrada gratuita, reúne vo-
zes e músicas tradicionais, 
num espírito de preserva-
ção e valorização dos canta-
res de janeiras e reis, numa 
alusão à harmonia comuni-
tária com desejos de bom 
Ano Novo.

No sábado, dia 10, o Can-
tar dos Reis vai contar com 
atuações do Grupo Folcló-
rico São Lourenço de Alve-
los, do Rancho Folclórico 
Santiago de Carapeços, do 
Grupo de Danças e Canta-
res de Barcelos, do Rancho 
Folclórico e Etnográfico “A 
Telheira”, do Rancho Fol-
clórico de Santa Maria de 
Gilmonde, do Grupo Fol-
clórico de Tregosa, do Gru-
po Folclórico da Casa de 
Povo de Martim, do Grupo 
Cultural e Etnográfico de 
Aldreu, do Rancho Folcló-

REGIÃO

rico Nossa Senhora da Aba-
dia, do Grupo Folclórico de 
Barcelinhos e do Grupo de 
Danças e Cantares de Al-
dreu. 

Já no domingo, dia 11, 
vão atuar o Grupo Musical 
da Casa de Saúde de S. João 
de Deus, o Grupo Folclóri-
co de Santa Maria de Mou-
re, a Associação Folclórica 
de S. Miguel da Carreira, 
o Grupo Folclórico Juvenil 
de Galegos Santa Maria, o 
Rancho Folclórico S. Mar-
tinho de Courel, o Rancho 
Folclórico Santa Eulália de 
Oliveira, o Grupo de Dan-
ças e Cantares “As Gameli-
nhas de Palme”, o Rancho 
Folclórico do Centro Social 
de Aguiar, o Grupo Etno-
gráfico de Danças e Canta-
res da ADRC de Gilmonde 
e o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Rio Côvo 
Santa Eugénia.

Pub

ORÇAMENTO DE 2026 APROVADO POR LARGA MAIORIA
A Assembleia Munici-

pal de Barcelos aprovou o 
orçamento para o próxi-
mo ano, estimado em 184 
milhões de euros, com os 
votos favoráveis de 100 
deputados, 24 abstenções 
e dois contra. 

O equilíbrio orçamen-
tal foi um dos fatores des-
tacados pelo presidente 
da Câmara, Mário Cons-
tantino Lopes, tendo em 
conta o facto de o Orça-
mento para 2026 equili-

brar as receitas correntes 
com as despesas correntes, 
o que resulta numa pou-
pança de cerca de 27 mi-
lhões de euros, que serão 
aplicados em investimento. 
Foram também mantidas 
as taxas reduzidas de IMI 
(0,33%), Derrama (1,1%) e 
IRS (4,75%), visando com-
petitividade fiscal. Os res-
tantes pontos da ordem do 
dia transitaram para uma 
sessão extraordinária a 12 
de janeiro



16 | 8 JANEIRO 2026 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

2 | 8 SETEMBRO 2022 | NOTÍCIAS ONDA VIVA

 A construção de um posto de 
abastecimento de combustíveis à face 
da E.N. 13, construída em 1956 entre 
Navais e Apúlia, partiu da ideia de 
Manuel Eiras dos Santos, o  mais velho 
da sua geração de 8 irmãos, tendo desde 
logo convidado os seus irmãos a seguir, 
o Isaías e o Alberto, a associarem-se 
neste projeto inovador da construção do 
1º posto de abastecimento na E.N. 13, 
desde a  Póvoa de Varzim até Esposende 
numa extensão de 18 km.
 Começaram por adquirir um 

terreno para a construção de um posto 
simples, mas como esta E.N. 13 era 
considerada uma estrada internacional, 
tiveram que adquirir novos terrenos para 
a construção de um posto duplo, frente a 
frente.
 Esta alteração implicou logo à 
partida um investimento muito mais 
avultado, porque os terrenos que foi 
possível adquirir,  tinham um desnível 
muito acentuado face à E.N. 13, e aí, a 
construção teve outra amplitude, com o 
rés do chão para estabelecimento de café 

e loja de apoio ao posto,  o piso – 1  que 
foi preparado para um futuro restaurante, 
bem como o piso -2 para armazém.
 Assim, em abril de 1965 foi 
constituída a sociedade por quotas Rio 
Alto – Empreendimentos Turísticos, 
Lda., já com a construção em fase 
adiantada.
 Desde logo foi projetada a 
inauguração do posto para o dia 18 de 
dezembro de 1965, dia da padroeira da 
Estela – Nª Senhora do Ó.  
 A inauguração do posto de 

RIO ALTO – EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, LDA. 
60 ANOS CHEIOS DE ENERGIA AO SERVIÇO DOS AUTOMOBILISTAS

Pub
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 José Alberto Eiras

abastecimento com estabelecimento 
de café aconteceu no dia marcado, 
com a bênção das instalações pelo 
Bispo D. Daniel Junqueira, natural da 
Estela, na missão apostólica em Angola 
desde 1938, que já havia participado 
no lançamento da 1ª pedra dois anos 
antes, acompanhado pelo pároco de 
Laúndos – Francisco Marques e,  das 
diversas autoridades autárquicas locais, 
concelhias e distritais, bem como dos 
representantes da SACOR, parceiros 
neste projeto, e dos muitos amigos e 
familiares dos proprietários.
 Em 1974 deu-se a revolução do 
25 de Abril, as empresas portuguesas 
de distribuição de combustíveis foram 
nacionalizadas e unificadas (SACOR 
e SONAP) e deram lugar à GALP – 
Petróleos de Portugal, E.P.. 
 Em 1980 foi ampliado o edifício 
com o 1º andar para habitação e 
escritórios e assim continua.
 Em 1990/91 realizaram-se 
as grandes obras de transformação 
e ampliação do posto com novos 
equipamentos, novos depósitos, 
coberturas e ampliação das instalações 
para lojas, obras essas que motivaram 
o adiamento das comemorações dos 25 
anos para o ano seguinte.
 Em 1998 ampliou-se a oferta de 
serviços com a construção da central 
de lavagem auto JET WASH, com 

capacidade para receber todo o tipo de 
viaturas desde veículos de 2 rodas aos 
veículos pesados e máquinas agrícolas. 
Foi  o 1º na zona junto a um Posto de 
Abastecimento.
 Neste ano de 1998 atingiu o auge 
do volume de vendas do Posto, pois 
no final do ano abriu a IC 1, itinerário 
complementar à E.N. 13, hoje A28 que 
desviou substancialmente o trânsito da 
E.N. 13  e consequentemente quebra no 
volume de vendas. No entanto, e apesar 
de nas últimas 3 décadas terem aberto 
mais de uma dezena de postos, num raio 
de 10 km, o aumento sistemático todos 
os anos do parque automóvel contribuiu 
para estabilizar o volume de vendas na 
última década.
 Em 2015 comemorou-se o 
cinquentenário com a presença dos 
irmãos Isaías e Alberto, e dos herdeiros 
do Manuel, além das autoridades 
locais, concelhias, fornecedores e 
colaboradores.
 Em 2017,  mais precisamente 
no dia 7 de julho – dia da freguesia da 
Estela,  após grandes obras de restauro e 
beneficiação, abriu o RESTAURANTE 
VILLA MENDO, sob a direção e gestão 
do Chefe Rui Santos,  herdeiro da 3ª 
geração  dos fundadores.
 Em 2020 iniciou-se a construção 
do edifício a norte para habitação 
e comércio, tendo no 1º andar 2 

apartamentos T2 para alojamento local e 
3 lojas no r/c para comércio, bem como 
foram instalados painéis solares para 
produção de energia limpa e proteção do 
ambiente.
 No ano de 2024  foi acrescentado 
mais serviço no posto para os clientes 
com a instalação de carregadores para 
veículos elétricos. Também verificou-se 
a substituição  para novos equipamentos 
de abastecimento, possibilitando  
que ambos os postos permitam o 
abastecimento em self-service  nas 24 
horas.
 A comemoração do  60º 
aniversário estava programado para ter 
a presença do  Alberto, o último dos 
três irmãos fundadores da Rio Alto, mas 
partiu no dia 4 de novembro aos 94 anos, 
ficando agora a Rio Alto nas mãos da 
2ª e 3ª geração que serão o garante da 
continuidade  da Rio Alto.
 A RIO ALTO orgulha-se de ao 
longo destes 60 anos ,  ter como  parceiro 
privilegiado  a  GALP.
 A Rio Alto – Empreendimentos 
Turísticos, Lda. comemorou o 60º 
aniversário durante todo o mês de 
dezembro com a oferta de vouchers de 
desconto, a partir de certa quantidade, 
no abastecimento de combustíveis aos 
clientes que visitaram o posto neste mês, 
agradecendo a preferência.

Carlos Martins da Galp e José Alberto Eiras 
da Rio Alto.

Presidentes da Junta - Manuel Loureiro e 
Ricardo Costa da Assembleia

Pároco Abílio Duarte e Octávio Correia Representantes da Galp  Gerentes da Rio 
Alto e Vice- Presidente Octávio Correia

Corte do bolo 2ª e 3ª geração Octávio Correia a confraternizar com os 
sócios da Rio Alto
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O Rio Ave começou 
2026 a vencer em casa. Os 
rioavistas baterem o Casa 
Pia, por três bolas a uma, 
na 17ª jornada da I Liga, 
a última da primeira vol-
ta. A equipa vilacondense 
chegou ao intervalo empa-
tada, mas resolveu o jogo 
na segunda parte com 
uma grande eficácia nas 
oportunidades criadas. O 
extremo André Luiz abriu 
o marcador aos 54 minu-
tos e o médio Brandon 
Aguilera ampliou a vanta-
gem pouco depois. O Casa 
Pia ainda reduziu por 
Cláudio Mendes, aos 83 
minutos, mas André Luiz 
bisou e fechou o resultado 

VITÓRIA A ABRIR 2026 E A FECHAR A PRIMEIRA VOLTA

RIOAVISTAS E AVEROMARENSES VENCEM, 
VARZINISTAS ELIMINADAS DA TAÇA AFPORTO

As equipas de futebol fe-
minino da região voltaram 
a entrar em ação no passa-
do fim de semana. 

Na Taça da Liga, o Rio 
Ave conquistou a primeira 
vitória na prova ao bater o 
Damaiense por uma bola a 
zero. As rioavistas lideram 
o grupo B com 5 pontos 
em três jogos. O próximo 
desafio, neste caso para o 
campeonato, levará as vila-
condenses a deslocarem-se 
ao terreno do Benfica. 

Na Taça AF Porto, o Var-
zim sofreu uma derrota 
pesada frente ao FC Roma-
riz, por quatro bolas a zero. 

Apesar da eliminação na 
prova distrital, as varzinis-
tas continuam focadas no 
campeonato da 3ª Divisão. 
O próximo jogo é fora de 
portas, diante do Feirense. 

Já na 4ª Divisão, o Ave-
romar venceu o São Ro-
mão por 2-1, logrando a 
reviravolta graças aos golos 
de Anabela Sobral e Ana 
Aguiar. A equipa averoma-
rense (na foto) soma ago-
ra 7 pontos e subiu para o 
quinto lugar da série C. Na 
próxima jornada, a equipa 
desloca-se ao campo das 
Águias Negras de Tabua-
delo.

aos 86 minutos, novamente 
com uma assistência do go-
leador Clayton. Com este 
triunfo, o Rio Ave subiu ao 
10º lugar da tabela, tendo 
agora 20 pontos. Na próxi-
ma jornada, os vilaconden-
ses recebem o Benfica, no 
dia 17, sábado, a partir das 
20h30. 

JOGADOR COBIÇADO

André Luiz tem sido um 
dos elementos em maior 
evidência no plantel vila-
condense, com 7 golos e 
cinco assistências em 18 
jogos oficiais esta tempora-
da. O Benfica estará a ten-
tar fechar o negócio ainda 

neste mercado de inverno, 
embora não exista, para já, 
acordo entre as duas SAD. 
O Rio Ave terá apontado 
inicialmente para um va-
lor a rondar os 15 milhões 
de euros, enquanto o Ben-
fica procura baixar esse 
montante através de bónus 
e de uma percentagem de 
uma mais-valia futura. O 
jogador encara com bons 
olhos a mudança para a 
Luz e aguarda desenvol-
vimentos nas negociações 
entre os clubes. Enquanto 
isso, André Luiz mantém-
-se ao serviço do Rio Ave, 
numa altura em que con-
tinua a ser peça-chave da 
equipa.
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Não foi uma estreia fe-
liz a de Nuno Capucho no 
regresso ao Varzim. Fora 
de casa, contra um rival 
a lutar pelo mesmo obje-
tivo (presença na fase de 
subida), o novo técnico 
alvinegro não conseguiu 
que a sua mensagem fosse 
traduzida em êxito des-
portivo. Refém de uma 
escolha (quiçá) tardia 
e numa fase em que os 
pontos valem ouro, Nuno 
Capucho deparou-se com 
vícios antigos, em que a 
equipa estava formatada 
para jogar para trás e para 
os lados. Mesmo com um 
novo discurso, só mesmo 
o tempo poderá operar 
as mudanças pretendidas. 

FALTARAM PONTOS (E NÃO SÓ) NA ESTREIA DE CAPUCHO
continuar a sonhar com 
outros voos. O sucesso só 
acontece com muito tra-
balho e, como diz o povo, 
"enquanto há vida há es-
perança". O técnico de 53 
anos já demonstrou acre-
ditar que, com a ajuda dos 
varzinistas, o barco poderá 
chegar a bom porto nesta 
que é a terceira passagem 
no clube. Nas duas épocas 
e meia em que cá esteve, 
Capucho realizou 77 par-
tidas (agora 78) e em bre-
ve irá ultrapassar Eduardo 
Esteves (82) no ranking 
histórico dos alvinegros, 
chegando ao sexto lugar 
duma tabela  liderada des-
tacadamente por Horácio 
Gonçalves com 271 jogos. 

na corrida. Na freguesia de 
Argivai, muitos devotos re-
correm ao Senhor dos Mi-
lagres. Em momentos como 
este, só mesmo um milagre 
conseguirá dar esse pas-
saporte tão desejado para 

VARZIM SPORT CLUB ASSINALOU O 110º ANIVERSÁRIO
O Varzim celebrou  o 

110º aniversário com as 
habituais cerimónias que 
marcam uma data com tan-
tos anos de história. Aos 
sócios, o presidente assu-
miu o fecho de mais um 
ano muito difícil em termos 
fi nanceiros e desportivos. 
No entanto, Ricardo Nunes 
manifestou crença que 2026 
será o ponto de viragem e 
que novos tempos estão a 
chegar, com a aprovação do 
PER que vai permitir endi-
reitar o clube e tirá-lo do 
atual marasmo. Dentro de 
campo, o dirigente admitiu 
que a prestação da equipa 
está muito aquém das expe-
tativas e afi rmou-se pronto 
para assumir as responsabi-
lidades em caso de fracasso. 
Ricardo Nunes reiterou que 
a subida foi um objetivo 
que defi niu, apesar de saber 
das difi culdades fi nanceiras 
do clube. 

Além de recordar todos 
os fundadores, este ano fi -
cou marcado pelas home-
nagens a Lídio Marques, 
Coelho e Castro e Luís Leal, 
fi guras incontornáveis do 
passado e que merecem ser 
lembradas, tendo o dirigen-
te apelado que os varzinis-
tas continuem a esforçar-
-se por honrar esse legado. 
Novidade nesta celebração 
foi a estreia de Andrea Sil-

va nas funções de presidente 
da Câmara. No discurso aos 
presentes, onde esteve pre-
sente um dos seus anteces-
sores, Macedo Vieira, a edil 
relembrou o longo percurso 
do clube, nomeadamente o 
contributo do trio de home-
nageados. Andrea Silva refe-
riu que está próxima a con-
clusão da fase de reabilitação 
que rejuvenescerá o Varzim e 
expressou a fé no futuro do 
velhinho emblema poveiro.

RESOLVER O PER E SÓ 
DEPOIS PENSAR NA SAD

A intenção de Ricardo 
Nunes é ter o Processo Es-
pecial de Revitalização con-
cluído no primeiro semes-
tre deste ano, permitindo 
liquidar as dívidas com os 
credores. Salvar o Varzim de 
uma eventual extinção tem 
sido o foco da direção e a 

Depois de 90 minutos (+ 
descontos) em que as oca-
siões para fi nalização rarea-
ram, o reconhecimento no 
fi nal do jogo, pelo técnico 
do Varzim, revela que não 
quer "esconder-se", assu-
mindo com frontalidade 

que é necessário fazer muito 
mais dentro de campo, para 
chegar ao fi nal dos jogos 
com a conquista dos pontos 
em disputa. Nesta altura, no 
sétimo lugar e com apenas 
19 pontos, já só faltam três 
fi nais para vencer e tentar 
assegurar uma presença de-
sejada na fase de subida de 
divisão. Os rivais estão per-
to (os quatro primeiros so-
mam 24 e 23 pontos), mas 
cada vez mais longe se as 
vitórias forem só morais. O 
Fafe poderia ter hipotecado 
um lugar no quarteto, mas 
fez pela vida e, com um golo 
solitário de Picas ao cair 
do pano da primeira parte, 
conseguiu ultrapassar os 
Lobos do Mar, mantendo-se 

resolução do PER será vital, 
segundo reiterou. Nesse sen-
tido, a venda do campo de 
treinos avançará nos próxi-
mos meses e Ricardo Nunes 
já reuniu com Andrea Silva 
para acertar o calendário da 
compra do imóvel, tendo 
lembrado que a vida do Var-
zim está dependente desse 
negócio que ainda terá de 
passar por algumas burocra-
cias, como a aprovação mu-
nicipal e o visto do Tribunal 
de Contas.

Até se resolver o PER, 
o assunto da Sociedade 
Anónima desportiva não se 
coloca, defendeu Ricardo 
Nunes, acrescentando que 
um Varzim sem dívidas terá 
mais poder negocial e será 
mais apetecível. O presiden-
te assegurou que o caminho 
pode passar pela entrada de 
um investidor credível e de 
pessoas com ideias seme-

lhantes às da direção para o 
projeto do clube. A eventual 
criação da SAD será propos-
ta aos sócios e serão eles a 
decidir o futuro, mas o di-
rigente sublinhou que não 
se trata de uma questão de 
vida ou de morte. Ricardo 
Nunes revelou que a entra-
da de um investidor servi-
ria para melhorar o Varzim, 
nomeadamente o estádio e 
as infraestruturas, ajudando 
na concretização do sonho 
de construir a Academia nos 
terrenos que o clube adqui-
riu no Parque da Cidade e 
tornando o Varzim menos 
dependente da autarquia. 
Neste momento não há no-
mes de investidores em cima 
da mesa, referiu o presidente 
varzinista, que no entanto 
admitiu que um grupo de 
pessoas especializadas estão 
a analisar os moldes em que 
o projeto será desenvolvido.

COBERTURA DA
 BANCADA SUL 
INAUGURADA DIA 17

O Varzim vai inaugurar 
a cobertura da bancada 
sul do estádio no próximo 
dia 17. Os alvinegros rece-
bem a Sanjoanense nesse 
sábado às 19h para a pe-
núltima jornada da série 
A da Liga 3. Ricardo Nu-
nes já admitiu que espera-
va ter feito a inauguração 
na receção ao Trofense, 
cuja segunda parte de-
correu debaixo de chuva 
intensa, mas a obra não fi -
cou pronta a tempo. Ago-
ra a colocação da estru-
tura está quase fi nalizada 
e já vai poder acolher os 
adeptos e sócios varzinis-
tas quando as condições 
climatéricas foram desfa-
voráveis para permanecer 
nas bancadas norte e nas-
cente. Esta empreitada foi 
custeada pela autarquia, 
cumprindo um compro-
misso do último ano de 
mandato de Aires Pereira. 
Caberá agora à sucessora 
Andrea Silva cortar a fi ta 
e concluir com sucesso 
esse acordo com o clube. 
Antes desse esperado mo-
mento, o Varzim ainda vai 
jogar na condição de vi-
sitante em Guimarães na 
tarde do próximo domin-
go.  
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DISTRITAL: POVEIROS COM VITÓRIA, EMPATE E DERROTA
As equipas poveiras que 

competem nos campeo-
natos distritais seniores da 
Associação de Futebol do 
Porto voltaram a entrar em 
campo no último fim de se-
mana. 

Na Divisão de Elite, o 
Varzim B empatou a uma 
bola na receção ao Salguei-
ros B. Com este resultado, a 

EQUIPAS FEMININAS VÃO JOGAR PROVA INTERCONCELHIA
2026 começa com uma 

novidade no desporto inter-
concelhio. A Associação de 
Futebol Popular de Barcelos 
avançou com a organiza-
ção de um campeonato fe-
minino que também inclui 
equipas da Póvoa de varzim, 
Esposende e Viana do Cas-
telo. A competição reúne 8 
clubes destes 4 concelhos e 
arranca já a 10 de janeiro. 
Destaque para a presença de 
três emblemas poveiros: Es-
tela, Balasar e Laundos. Os 
organizadores também con-
tam com três participantes: 
Cristelo, Palme e Necessi-
dades. O lote de inscritos 
fecha com as esposendenses 
do Apúlia e as vianenses do 
Vila Fria. Na lista de parti-
cipantes não constam os úl-
timos campeões poveiros, o 
Rates (25) e o Argivai (23 e 
24).

POVEIROS VENCEM 
NO POPULAR NORTE

As 5 equipas da Póvoa de 
Varzim somaram vitórias na 

equipa soma agora 22 pontos 
e mantém o 7º lugar da tabe-
la. Na próxima jornada, os al-
vinegros recebem o Vila FC. 
Ainda na Divisão de Elite, o 
União de Beiriz saiu derrota-
do da deslocação ao terreno 
do Lavrense, por duas bolas a 
zero. Os beirizenses mantêm 
os 16 pontos, mas desceram 
ao 12º lugar da classificação. 

terceira jornada da compe-
tição na Federação de Fute-
bol Popular do Norte.

No grupo A, o Navais 
goleou os vimaranenses do 
Serzedo por 5x1 e o Avero-
mar bateu os vimaranenses 
do Estrelas Vermelhas por 
3x1. O Navais lidera com 9 
pontos e o Averomar é se-
gundo com 7 pontos.

No grupo B, o Amorim 
esmagou os vimaranenses 
do Atlético Costa Paços por 
9x1 e Aguçadoura goleou os 
fafenses do Paços por 7x0. 
O Amorim é um dos líde-

res com 9 pontos e o Agu-
çadoura é terceiro com 6 
pontos.

No Grupo C, o Estela der-
rotou os fafenses do Juvetra-
va por 2x1 e comanda com 
7 pontos.

A próxima ronda decorre 
a 17 de janeiro e todos os 
clubes da Póvoa de Varzim 
estão bem encaminhados 
para se qualificarem para a 
Taça dos Campeões. Recor-
de-se ainda que os emble-
mas de Vila do Conde de-
cidiram não participat nesta 
edição.

O próximo encontro está 
marcado para o terreno do 
Candal. 

Na Divisão de Honra, o 
Balasar venceu na receção 
aos Lusitanos, por três bo-
las a uma. A equipa soma 
agora 16 pontos, sobe ao 
11º lugar e, na próxima jor-
nada, desloca-se ao campo 
do Serzedo.

AMORIM (3), MATRIZ 
E ARGIVAI LIDERAM 
INTER-FREGUESIAS

Está concluída a 10ª jor-
nada do campeonato inter-
-freguesias do futebol po-
pular poveiro. Nos seniores, 
o Amorim continua firme 
no topo apesar de ter folga-
do. Os amorinenses somam 
19 pontos, mais um que o 
Estela, que goleou o Laun-
dos por 5x0 e tem mais uma 
partida realizada. Nos juve-
nis, a Matriz isolou-se no 
primeiro lugar e totaliza 22 
pontos. Nos infantis, o Ar-
givai assumiu a liderança e 
soma 22 pontos. Nos esco-
linhas, a liderança folgada 
pertence ao Amorim, agora 
com 25 pontos. Finalmente, 
nos traquinas, o Amorim 
também comanda com 20 
pontos.

SEGUNDA DERROTA 
SEGUIDA PARA 
O LÍDER TOUGUES

O Tougues foi novamente 

derrotado no campeonato 
sénior da Associação de Fu-
tebol de Vila do Conde. Os 
touguenses perderam por 
3x1 no campo do Retorta e 
sofreram o segundo desai-
re consecutivo. Depois de 
16 jogos seguidos sempre 
a vencer, o líder da prova 
parece estar a perder algum 
fulgor, mas mesmo assim 
continua na frente com 48 
pontos na tabela. Na segun-
da posição mantém-se o 
Fornelo, apesar de ter per-
dido por 4x2 no reduto do 
Mindelo, desperdiçando a 
oportunidade de se apro-
ximar. A equipa segue com 
43 pontos, menos 5 que o 
comandante. O Aveleda, 
atual terceiro classificado, 
também não foi além do 
empate a uma bola no ter-
reno do Vila Chã e tem ago-
ra 40pontos, menos 8 que 
o primeiro classificado. O 
top-5 fecha com o Minde-
lo (39p) e Labruge (38p), 
enquanto o campeão Arcos 
está a apenas na sexta posi-
ção com 33 pontos. 

Pub



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 8 JANEIRO 2026 | 21

MODALIDADES

A entrada no novo ano 
e a chegada de janeiro 
é também sinónimo de 
mais um aniversário do 
Póvoa Andebol, neste caso 
já o 23º, que será come-
morado em dose dupla 
no próximo fim de sema-
na. A proposta dos res-
ponsáveis é simples, com 
uma mensagem de união 
e agradecimento a todos 
os que colaboram direta 
ou indiretamente com o 
clube, desde os escalões de 
base até à equipa sénior. O 
PAC é o verdadeiro em-
baixador da modalidade 
na cidade, com uma pro-
jeção a nível nacional e até 
mesmo internacional.

 Neste mês com grande 

PÓVOA ANDEBOL A CAMINHO
DAS "BODAS DE PRATA"

relevância para as seleções, 
marcado  pela participação 
de Portugal no Europeu na 
Dinamarca, com a conse-
quente pausa no campeo-
nato Placard, o argentino 
Federico Gimenez é um dos 
convocados para o Torneio 
Sul Centro-Américas, no 
Paraguai, enquanto o jovem 

FUTSAL: RIO AVE VENCE E CAXINAS VOLTA A PERDER
Os clubes vilacondenses 

tiveram sortes distintas na 
última jornada do princi-
pal escalão do futsal nacio-
nal. 

O Rio Ave venceu na 
receção ao Fundão por 
6-4. Com este triunfo, os 
rioavistas somam agora 22 

mantém-se no último lugar 
da tabela, com 10 pontos. 
A formação orientada por 
Nuno Silva continua a lutar 
pela permanência. O pró-
ximo jogo é também para 
a Taça da Liga, no sábado, 
com deslocação ao terreno 
do Ferreira do Zêzere.

pontos e ocupam o 5º lu-
gar da tabela, à condição. 
O próximo compromisso 
é no domingo, para a Taça 
da Liga, com uma visita ao 
Arsenal Maia. 

Já o Caxinas voltou a sair 
derrotado. A equipa perdeu 
por 3-2 frente ao Braga e 
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Gabriel Sequeira está atual-
mente ao serviço da seleção 
sub-20, com a participação 
num Torneio em França. 

Já a equipa liderada por 
Carlos Resende só volta à 
competição no dia 7 de fe-
vereiro com o jogo da Taça 
onde defrontará o São Ma-
mede.

POVEIRO RECEBEU PRÉMIO CARREIRA DA FEDERAÇÃO DE CICLISMO
Rui Costa foi um dos 

protagonistas da Gala dos 
125 anos da Federação 
Portuguesa de Ciclismo. O 
evento homenageou atle-
tas, dirigentes, instituições 

e parceiros que marcaram e 
continuam a marcar a histó-
ria e o desenvolvimento do 
ciclismo nacional. 

O poveiro foi um dos re-
conhecidos com o Prémio 

Carreira pela vida dedicada 
à modalidade e um percur-
so desportivo e profissional 
de referência, sendo de des-
tacar o título mundial de 
2013, além de vários títulos 

nacionais e vitórias interna-
cionais. Rui Costa decidiu 
recentemente terminar a 
carreira após 17 anos a cor-
rer nas melhores equipas do 
WorldTour. 
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Lá diz a sabedoria po-
pular que "aniversário 
molhado, é aniversário 
abençoado". Apesar das 
cerimónias do 82º aniver-
sário do Desportivo da Pó-
voa serem brindadas com 
chuva e algum frio próprio 
da época, o ambiente foi 
de festa. 

Uma festa diferente dos 
últimos anos, cingida a um 
protocolo realizado ape-
nas da parte da manhã e 
na sede do clube. Entre as 
presenças institucionais, o 
destaque vai para a primei-

DESPORTIVO CELEBROU 82º ANIVERSÁRIO
ra participação de Andrea 
Silva como presidente da 
Câmara. Palavras de incen-
tivo e reconhecimento pelo 
papel do clube na formação 
de jovens poveiros, tanto no 
desporto como nos valores 
sociais, engrandecendo a 
cidade e o concelho. 

O presidente Sérgio 
Duarte expressou a gratidão 
a todos os que ajudaram e 
continuam a sentir o clube, 
mantendo um vínculo as-
sociativo como os homena-
geados do dia. Sócios com 
50 e 25 anos de filiação, que 

receberam os respetivos 
emblemas de prata e ouro, 
aplaudidos pelos presen-
tes. A manhã encerrou 
com um "porto de honra" 
onde se cantaram os pa-
rabéns ao clube poveiro 
mais eclético, com oito 
modalidades na atualida-
de. 

No dia seguinte, cele-
brou-se uma missa de su-
frágio pelos sócios faleci-
dos na Igreja de S. José de 
Ribamar.

PREMIADOS

Emblemas de Ouro: 
Fernando Ferreira Carmo, 
José Francisco Mata Car-
valho e Maria do Rosário 
Garcia Magalhães Bran-
dão. 

Emblemas de Prata: 
Gonçalo Botelho Rodri-
gues, Luís Carlos Ferreira 
Tavares, Natércia Maria 
Gonçalves Branco, Rita 
Machado Castro Lopes e 
Sofia Carmo Machado 

Pub
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BASKET CONTINUA DOMINADOR NA PROLIGA
A equipa liderada por 

José Ricardo somou mais 
uma vitória (13ª) no cam-
peonato da Proliga. A vi-
sita a Coimbra terminou 
com um triunfo sobre a 
Académica por conclusi-
vos 89x66. Na ressaca das 
festas natalícias, a equipa 
apresentou-se na cidade 
universitária ostentando 
os galões de líder invicto, 
encarando o lanterna ver-
melha com o respeito que 

merecem todos os adversá-
rios. Impondo o ritmo des-
de o inicio de jogo, os povei-
ros dominaram o rumo dos 
acontecimentos e só mesmo 
a questão dos números fi -
nais manteve a incerteza no 
marcador. O poste James 
Othuké foi o MVP, soman-
do 15 pontos e 14 ressaltos. 
A equipa poveira fecha a 1ª 
fase com a receção ao Lu-
sitânia dos Açores e tem 
como objetivo terminar 

HÓQUEI DERROTADO PELO BICAMPEÃO
Faltam pontos, mas não 

falta vontade à equipa 
liderada por Vítor Silva 
para proporcionar bons 
jogos de hóquei aos afi -
cionados da modalidade. 

Na receção ao FC Porto, 
aconteceu mais do mes-
mo: uma equipa poveira 
a jogar olhos nos olhos 
com um rival apetrecha-

do com hoquistas com ga-
barito de seleção. Na meia 
distância conseguiram os 
portistas abrir o marcador 
e até ao intervalo marcar 
mais um. Ao Desportivo 
faltou acerto na hora de 
fi nalizar, porque oportu-
nidades para marcar acon-
teceram. A história do se-
gundo tempo acabou por 

VOLEIBOL COMEÇOU ANO COM DUPLA VITÓRIA
Duas vitórias marcaram 

o início do ano para as 
equipa seniores de volei-
bol do CDP. 

A militar no 3º escalão e 
com o objetivo de subir de 
divisão, a formação mas-
culina, liderada por Pedro 
Mesquita, recebeu e ven-
ceu a Escola Secundária 
Latino Coelho (Lamego) 
por 3 sets a 0. Depois de 
uma quadra natalícia sem-

pre exigente e pouco dada 
ao rigor do treino, a equipa 
apresentou-se em boa for-
ma e já com um quarteto de 
miúdos da equipa júnior a 
dar o contributo.

Já a equipa feminina re-
cebeu e venceu a Academia 
José Moreira, num jogo 
em que entrou a perder. 
Depois aconteceu a reação 
das poveiras, que em dia 
de aniversário do treina-

dor Tó Ferreira quiseram 
oferecer-lhe a vitória, 
continuando na luta por 
uma presença na fase de 
subida de divisão. Chegar 
ao escalão principal não 
é objetivo, mas garantir a 
manutenção o mais cedo 
possível está no plano das 
poveiras. Pelo "andar da 
carruagem", o objetivo 
está perto de ser alcança-
do.

com a fi cha limpa, conse-
guindo as 14 vitórias em 
outros tantos jogos.

A equipa feminina con-
seguiu fechar o ano 2025 
com a primeira vitória no 
campeonato. As poveiras, 
lideradas por Francisco 
Alves, venceram o GD 
Gafanha por 83x59, com a 
base/extremo Ana Ramos 
a conquistar o título de 
MVP da jornada, com 24 
pontos e 11 ressaltos.

ser muito semelhante à da 
primeira parte. Sempre 
muito resiliente, a equipa 
foi tentando motivar-se 
perante um adversário 
com outro andamento e  
ambições bem diferentes. 
O reforço Hugo Barata fez 
a estreia e foi opção para o 
cinco inicial, demonstran-
do que conhece bem a casa 

e que chegou para ajudar. 
O próximo jogo será 

para a Taça de Portugal, 
com uma deslocação ao re-
duto do CRIAR-T, um rival 
que milita na zona sul do 2º 
escalão, sendo atualmen-
te 2º classifi cado. Passar a 
eliminatória é objetivo do 
CDP, que quer voltar a ven-
cer nesta prova.
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Pedro Pinheiro está a 
ter um arranque positi-
vo nos primeiros dias do 
Dakar. O piloto poveiro 
da Old Friends Rally Team 
compete na categoria das 
motas e ocupa o lugar 46 
da geral e o posto 35 no 
Rally2, tendo vindo a su-
bir na classificação desde o 
prólogo realizado no pas-
sado sábado. Nesta altura 
já decorreram quatro eta-
pas, com quase 1500 qui-

PILOTO POVEIRO COM DESEMPENHO POSITIVO 
NO ARRANQUE DO RALLY DAKAR

MODALIDADES

KARATECAS VOLTAM 
DE FARO COM 
4 MEDALHAS DA 
TAÇA NACIONAL

O CKA Póvoa de Varzim 
esteve em evidência na Taça 
Nacional. A prova da Fede-
ração Nacional de Karaté 
decorreu em Faro, reunindo 
atletas dos escalões de Ca-
detes, Juniores e Sub-21. O 
clube poveiro alcançou um 
total de quatro lugares de 
pódio, confirmando a qua-
lidade do trabalho desen-
volvido e o bom momento 
competitivo dos atletas. O 

lómetros  cronometrados, 
testes bastante exigentes e 
ultrapassados com suces-
so por Pedro Pinheiro. O 
Dakar decorre na Arábia 
Saudita e é a primeira vez 
que conta com a presen-
ça deste empresário da 
Póvoa de Varzim, que 
conduz uma Husqvarna e 
cumpre um sonho ao par-
ticipar num dos eventos 
desportivos mais mediá-
ticos do mundo.

principal destaque vai para 
a sub21 Eva Flores, que 
venceu a Taça de Portugal 
na categoria −68 kg, conso-
lidando a posição entre as 
principais atletas nacionais. 
No escalão de Cadetes, Ma-
riana Rosa foi vice-campeã 
em −61 kg e João Vinhal 
foi terceiro em −63 kg. 
Já o  sub-21 Rodrigo Mo-
rim  conquistou o terceiro 
lugar na categoria −75 kg.
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AGUÇADOURENSE CORREU PARA A VITÓRIA

O Grupo Recreativo e 
Cultural Aguçadourense 
venceu coletivamente a 
segunda jornada do 45º 
Plano de Promoção do 
Atletismo. A prova de cor-
ta-mato realizada em Lau-
ndos, no Parque da Lipor, 
na manhã do último do-
mingo, reuniu 271 atletas 
de 9 coletividades. O atual 
campeão em título, que já 
tinha vencido a jornada 
inaugural em Amorim, 
teve 66 atletas em prova e 
somou 4915.4 pontos, su-
perando o vizinho Centro 
Desportivo e Cultural de 
Navais, enquanto o Clube 
Desportivo da Póvoa fe-
chou o pódio. A competi-
ção também contou com 
CAPV, Bonfim, Atlético, 
Terroso, Belém e MAPA-
DI, que se classificaram 
por esta ordem.

Os vencedores indivi-
duais foram: Ana Ogodo 
(Navais) e Duarte Fernan-
des (Navais) no escalão 
sub10; Sílvia Fernandes 
(CAPV) e Dinis Maga-

POVEIRA NO PÓDIO 
NACIONAL DE TRAIL 
ULTRA ENDURANCE

Blandine Craveiro subiu 
ao pódio no Campeonato 
Nacional de Trail Ultra En-
durance. A prova de quase 
100 quilómetros decorreu 
em Proença-a-Nova e foi 
marcada pela dureza do 
percurso e do clima. A 
poveira terminou a prova 
em 13 horas e 19 minutos, 
prestação que lhe garantiu 
o 6º lugar geral entre as 
mulheres e o 3º posto no 
escalão F45, logrando a 
ambicionada chegada ao 
pódio. A experiente atle-
ta é natural de Laúndos e 
representa atualmente a 
Academia Desportiva de 
Arcos de Valdevez.
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lhães (Atlético) em sub12; 
Laura Alves (Atlético) e Mi-
guel Fangueiro (Aguçadou-
rense) em sub14; Vitória 
Silva (CDP) e Pedro Fonse-
ca (Atlético) em sub16; Ana 
Salgado (Aguçadourense) 
e Dinis Alves (Aguçadou-
rense) em sub18; Ana Fer-
reira (Belém) e Luís Araújo 
(Atlético) em sub23; Teresa 
Pontes (Aguçadourense) 
e José Azevedo (Atlético) 
no escalão sénior; Maria 
Santos (CDP) e César Vilas 
Boas (Navais) nos veteranos 
1; Ana Neves (CDP) e An-
tónio Moreira (Bonfim) nos 
veteranos 2.

ACERTO NO 
CALENDÁRIO DO PPA

Há alterações ao calen-
dário do PPA. Depois do 
arranque em Amorim no 
fim de novembro, as duas 
provas previstas para de-
zembro foram alteradas e 
já estão recalendarizadas. 
Após a jornada de Laúndos 
no passado domingo, em 

janeiro irá ainda decorrer a 
prova de estrada em Balasar 
no dia 25. Em fevereiro es-
tão previstas 3 provas: Agu-
çadoura (dia 1, corta-mato), 
Póvoa de Varzim (dia 8, pis-
ta), Rates (dia 22, corta-ma-
to). Daí em dia diante são 
duas provas por mês: Na-
vais (15 março, pista), Estela 
(22 março, estrada); Beiriz 
(19 abril, estrada) Terroso 
(26 abril, pista);   Argivai 
(3 maio, estrada) e Aver-
-o-Mar (24 maio, pista). A 
cerimónia de encerramento 
será a 10 de junho com a en-
trega de prémios durante o 
evento ‘Os Dias no Parque’.

ANDRÉ REGUFE 
VOLTA A VENCER 
SÃO SILVESTRE

527 atletas finalizaram 
a corrida de São Silvestre 
de Vila do Conde. Como 
é tradição, a Avenida Júlio 
Graça acolheu a partida e 
a chegada da prova de 10 
quilómetros. Em termos 
individuais, a vitória mas-

culina foi novamente para 
o poveiro André Regufe, do 
Olímpico Vianense, que fez 
o percurso em 30 minutos 
e 32 segundos, superando 
Tiago Nunes, do NBA Bar-
rosas, que ficou em segun-
do lugar, seguido de André 
Silva, do Clube Desportivo 
da Póvoa, que fechou o pó-
dio. No setor feminino, a 
vitória foi de Susana Alves, 
do Dragon Club, que fez o 
percurso em 39 minutos 
e 59 segundos, tendo sido 
acampanhada no pódio por 
Vera Silva e Filipa Diaman-
tino. Para além da corrida 
principal, realizou-se tam-
bém uma caminhada de 
cinco quilómetros, aberta à 
comunidade.
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A Póvoa de Varzim aco-
lheu, entre 16 e 19 de de-
zembro, o Laboratório 
Ibérico SCORE 4 INCLU-
SION, uma iniciativa do 
programa Erasmus+ Sport 
dedicada ao combate à 
discriminação, ao racismo 
e à violência no desporto. 
Durante quatro dias, 24 
estudantes e atletas portu-
gueses e espanhóis estive-
ram na cidade a trabalhar 
soluções para promover a 

PROJETO EUROPEU PROMOVEU INCLUSÃO
NO DESPORTO NA PÓVOA DE VARZIM

MAPADI VOLTA A SER PREMIADO PELA APOSTA NA INCLUSÃO
O MAPADI foi distin-

guido com a Menção de 
Excelência da Marca Enti-
dade Empregadora Inclu-
siva 2025, numa cerimónia 
realizada pelo Instituto de 
Emprego e Formação Pro-
fissional, que reconheceu 77 
entidades em todo o país. A 
distinção foi recebida pelo 
Presidente da Direção do 
MAPADI, António Rama-
lho. 

postas formais e vídeos, 
que os participantes irão 
agora aplicar nas respeti-
vas comunidades, clubes e 
instituições de ensino.

Esta é a segunda vez que 
a instituição é reconhecida 
com esta Menção de Exce-
lência, reforçando o com-
promisso com as políticas 
de inclusão e igualdade de 
oportunidades para pessoas 
com deficiência ou inca-
pacidade. Desde 2017, o 
MAPADI tem sido premia-
do com a Marca Entidade 
Empregadora Inclusiva, um 
selo bienal atribuído a or-

DIVERSOS

inclusão social através do 
desporto. O laboratório de-
correu nas instalações da 
MAPADI, entidade parcei-
ra do projeto em Portugal, 
e reuniu participantes do 
ensino superior e atletas 
federados. A iniciativa in-
tegrou o projeto europeu 
Score4Inclusion, organiza-
do pelo Instituto Europeu 
de Estudos Superiores - Es-
cola Superior de Educação 
de Fafe e pela Universidade 

Pablo Olavide, de Sevilha. O 
objetivo passou por incenti-
var a reflexão crítica, o diá-
logo intercultural e a criação 
de propostas concretas para 
prevenir comportamentos 
discriminatórios no contex-
to desportivo. O programa 
incluiu sessões de trabalho 
em grupo, análise de casos, 
visitas a infraestruturas des-
portivas da cidade e uma 
sessão de encerramento no 
Póvoa Arena, com a presen-

ganizações que se destacam 
na integração, retenção e 
progresso profissional des-
sas pessoas, promovendo 
uma cultura de diversidade 
e responsabilidade social. 
Ao ser reconhecido, o MA-
PADI reafirma o seu contri-
buto para uma comunidade 
mais inclusiva e equitativa, 
mantendo o foco na missão 
de apoio a indivíduos com 
deficiência e aos familiares.

ça do vereador do Desporto, 
Marco Barbosa. Do encontro 
resultam vários materiais de 
sensibilização, como um ma-
nual de boas práticas, pro-
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A secção de hóquei em 
patins do Clube Despor-
tivo da Póvoa esteve em 
foco na primeira edição da 
Onda Desportiva em 2026. 
Tiago Pereira e Rui Perei-
ra foram os convidados da 
rubrica ‘40x20’ conduzida 
pelo Fernando Novo. Uma 
conversa em que o jogador 
da equipa sénior (a compe-
tir no escalão principal) e o 
treinador das equipas sub-

CD PÓVOA EM FOCO NA ONDA DESPORTIVA
19 e B fizeram o balanço da 
primeira metade da tempo-
rada e projetaram o futuro 
da modalidade. 

Antes, na última edição 
de 2025, tinha estado Pe-
dro Mesquita, coordenador 
da secção de voleibol do 
CDP,  que analisou o ar-
ranque da temporada das 
várias equipas, nomeada-
mente da formação sénior 
masculina que também 

também disponíveis em 
podcast no nosso site.

Cumprindo a tradição, 
a Onda Viva juntou-se à 
Medicassur para um Al-
moço de Reis que reuniu 
vários funcionários das 
duas empresas, cujo ad-
ministrador comum é José 

ALMOÇO DE REIS JUNTOU 
EQUIPAS DA ONDA VIVA 
E DA MEDICASSUR

Gomes Alves. 
O evento decorreu no 

Restaurante 31 de janeiro e 
foi aproveitado para forta-
lecer a ligação entre os par-
ticipantes e o diretor, tendo 
incluído alguns jovens que 

orienta. Os programas, que 
habitualmente vão para o 

ar às sextas-feiras, depois 
do noticiário das 21h, estão 

estão a fazer estágios esco-
lares. 

O momento realziado na 
passada terça-feira foi tam-
bém de reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido 
na rádio/jornal e na clínica. 
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OPINIÃO

SOFIA CASTRO 
(ARQUITETA, MESTRE 
EM PLANEAMENTO)

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

— breve, quase secreto — 
em que o coração se ilumi-
na como a estrela que guiou 
os Magos. Uma estrela pe-
quena, mas teimosa, que in-
siste em brilhar mesmo nos 
dias mais sombrios. É essa 
estrela que guardo comigo 
e que ofereço a quem pas-
sa: a certeza de que, mesmo 
quando tudo parece parado, 
a Esperança encontra sem-
pre um caminho para nas-
cer de novo.

A luz mais importante 
do Natal não se vê — sen-
te-se. Está nas mãos que 
se estendem, na presença 
silenciosa de quem fica, 
nos gestos que não pedem 
aplausos. O Natal é humano 
antes de ser espetáculo. É a 

memória dos presentes que 
demos sem esperar retorno, 
da infância que ainda vive 
em nós, da emoção que nos 
ilumina a alma quando ou-
samos acreditar outra vez.

Dar — verdadeiramente 
dar — é o que nos devolve 
ao que somos. Uma palavra 
amiga, uma lembrança sim-
ples, uma presença que não 
falha, um cuidado que não 
precisa de ser anunciado. 
Pequenos gestos tornam-se 
grandes sinais de huma-
nidade. Podemos inspirar, 
escutar, amparar o tempo 
da vida sem pressas, e, nes-
se movimento, encontrar o 
nosso próprio sentido de 
plenitude.

No final, tudo isto vale 

mais do que qualquer brilho 
passageiro. Porque quando 
damos de coração, cada ges-
to torna-se único, inteiro, 
eterno — um presente que 
não se gasta e que perma-
nece vivo dentro de quem o 
recebe.

Este é o Natal que quero 
guardar e acender: silen-
cioso, firme, humano. Um 
Natal que não se mede por 
luzes exteriores, mas pela 
estrela íntima que carre-
gamos dentro do peito. A 
estrela que, teimosa, nos 
lembra que a Esperança é 
sempre possível — e que é 
nas mãos da “gente de boa 
Vontade” que ela encontra 
o seu caminho para nascer 
de novo.

tínhamos de mais puro: o 
cuidado, o afeto, a vontade 
de desejar o bem.

Depois vieram as luzes, o 
brilho, o espetáculo. As ruas 
acenderam-se e as vitrinas 
cintilaram — e, apesar de 
tudo isso ter o seu encanto, 
aprendi que a verdadeira 
magia do Natal sempre vi-
veu noutro lugar. Vive nos 
gestos discretos, nos abra-
ços que ninguém fotografa, 
no silêncio cúmplice entre 
aqueles que realmente se re-
conhecem. É aí que o Natal 
se reinventa: nas pequenas 
lembranças, nos gestos ín-
timos, nas palavras que não 
se dizem, mas que se sen-
tem.

E há sempre um instante 

Lembro-me de um tem-
po em que o Natal chega-
va devagar ... O cheiro das 
lareiras misturava-se com 
o murmúrio das histórias 
antigas, e cada presente 
deixado na manhã seguinte 
parecia carregar o sopro do 
Menino acabado de nascer. 
Como os Três Reis Magos, 
caminhávamos com passos 
lentos, quase sagrados, tra-
zendo connosco aquilo que 

O NATAL E A ESTRELA 
QUE INSISTE EM BRILHAR

uma votação e alteração das 
cortes de Coimbra de 1385.

Continuemos, por este país 
autárquico,   há presidentes 
que convocam assembleias 
não respeitando o prazo le-
galmente estabelecido, levan-
do a que as mesmas não se 
realizem, prejudicando, deste 
modo, os interesses da popu-
lação.

Deparamo-nos, também, 
com aqueles, sábios, que não 
sabem fazer uma ordem de 
trabalhos, ou seja, não sabem 
quais os assuntos a incluir na 
mesma. 

Qualquer leigo em assem-
bleias, se passar os olhos pelo 
Regime Jurídico das Autar-
quias Locais, nomeadamente 
o nº 2 do artigo 27º percebe, 
a não ser que seja analfabe-
to funcional, percebe que na 
assembleia municipal de no-
vembro/dezembro, devem ser 
votadas as opções do plano e a 
proposta de orçamento para o 
ano seguinte.

Chegou-nos uma convoca-
tória que, por estranho que 
pareça, não contemplava tal 
ponto na sua ordem de traba-
lhos. Independentemente de 

que esses incomodam, e pas-
samos a escolher os amigos, 
e especialmente, aqueles que 
nos obedecem. O espírito 
crítico foi silenciado, para sa-
tisfazer os interesses pessoais 
de alguns, em detrimento do 
interesse maior, o interesse da 
população.

Esses obedientes desconhe-
cem os conceitos mais básicos 
de uma assembleia, como: 
convocatória, ordem de tra-
balhos, prazos, competências, 
separação de poderes, etc. Co-
nhecem apenas a obediência 
cega, que faz com que sobre-
vivam, pois, infelizmente nem 
vivem. Vegetam.

Podem, pois, criar belas 
páginas nas redes sociais, 
alimentá-las com belas ima-
gens, belos, textos, dar um ar 
de muito moderno, que nada 
mudará, porque não sabem, 
não querem saber, não estu-
dam…

Nos termos da lei, o garante 
da legalidade é o Presidente 
da Assembleia Municipal.

Vivemos, pois, uma época 
política em que o embrulho é 
muito bonito… mas, infeliz-
mente, o conteúdo é um vazio.

Nos últimos tempos, te-
nho-me deliciado com vários 
documentos que me chegam, 
de diversas assembleias mu-
nicipais e de freguesia, deste 
país. Impressiona o desconhe-
cimento de conceitos básicos, 
fundamentais para o normal 
funcionamento das assem-
bleias.

Encontramos um pouco de 
tudo. Infelizmente, os casos 
que nos chegam, demonstram 
cada vez mais incompetên-
cia e menos saber.   Vejamos, 
temos um Presidente que co-
locou na ordem de trabalhos 
na assembleia de 22 dezembro 
2025, a votação da   acta de 
setembro de 2025, ou seja, co-
locou a votação a acta de uma 
Assembleia “fantasma”, uma 
vez que o mandato cessou a 25 
de Outubro de 2025.

Esperemos que este douto 
presidente não se lembre, nes-
te mandato, de querer fazer 

a convocatória para a assem-
bleia municipal ser anterior 
à aprovação do orçamento 
pelo órgão executivo deveria, 
a mesa da assembleia ter, por 
respeito à lei, colocado tal 
ponto na ordem de trabalhos, 
uma vez que é mais fácil reti-
rar pontos da ordem de traba-
lhos, que acrescentar.

Não constando tal ponto da 
ordem de trabalhos e, tendo 
de se votar nessa assembleia, 
até porque o mesmo foi en-
viado para os membros, como 
se procedeu a essa votação?

Provavelmente, com a le-
viandade de sempre: intro-
duzindo-se novos pontos na 
ordem de trabalhos, em plena 
Assembleia. E para além do 
ponto do Orçamento, intro-
duziram mais pontos nessa 
ordem de trabalhos, que al-
guém se esqueceu de intro-
duzir.

Ora, se a lei permite, a tí-
tulo excepcional, a introdu-
ção de novos pontos, exige, 
igualmente, justificação para 
a urgência de introdução des-
ses mesmos pontos. Não me 
parece, salvo melhor opinião, 
que esquecimentos, desco-

nhecimentos, falta de saber, 
possam encontrar respaldo 
legal nessa exceção legalmen-
te permitida.

 Por outro lado, a alteração 
da ordem de trabalhos obede-
ce a certas normas que, infe-
lizmente, não são seguidas, o 
que leva a que essas alterações 
das ordens de trabalho sejam 
ilegais e assim foi andando de 
ilegalidade em ilegalidade. Na 
mesma assembleia, foi votada 
a revisão do seu regimento. 
Pretendeu-se, e bem, permi-
tir a transmissão online das 
assembleias.

Pena que não tenha apro-
veitado a revisão para unifor-
mizar o texto com a legislação 
em vigor e não tenha, tam-
bém, aproveitado para expur-
gar as ilegalidades do mesmo.

 Infelizmente, continuará a 
referida assembleia a ter um 
regimento com normas ile-
gais que poderão levar à nuli-
dade das suas reuniões.

E porquê que tudo isto 
acontece?  Simples, porque há 
muito que deixamos de esco-
lher os melhores, os que pen-
sam, os espíritos críticos, no 
bom sentido da palavra,  por-

EMBRULHOS BONITOS - 
CONTEÚDOS VAZIOS
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sentido. Seguro um dia per-
guntou: qual é a pressa. Eu 
pergunto: qual é a dúvida?

2- Quase todas as son-
dagens lançadas no último 
mês querem dizer a mes-
ma coisa: há 5 candidatos 
em empate técnico. Seguro, 
Gouveia e Melo, Marques 
Mendes, Ventura e Cotrim 
de Figueiredo. Salvo uma 
qualquer surpresa de últi-
ma hora – neste momento 
o mais provável parece ser o 
colapso de Gouveia e Melo 
– será uma acesa disputa a 
cinco pela passagem à se-
gunda volta. Como qual-
quer candidato que chegue à 
segunda volta com Ventura 
tem a eleição quase garan-
tida, poderia parecer que, 
apoiando Seguro, o meu 
desejo seria uma segunda 
volta Seguro-Ventura. O 
calculismo não chega tão 

SE OS ELEITORES SOCIALISTAS 
VOTAREM EM ANTÓNIO JOSÉ SEGURO…

longe. Ventura na segunda 
volta seria mais uma valida-
ção e legitimação da sua re-
tórica de ódio. Do ponto de 
vista puramente intelectual, 
a segunda volta que me pa-
rece mais interessante seria 
Seguro-Cotrim de Figueire-
do. Uma disputa entre dois 
conceitos de liberdade.

3- O Almirante Gouveia 
e Melo resolveu adotar um 
estilo kamikaze e atacou fe-
rozmente Marques Mendes 
pelo seu passado profissio-
nal. É coisa que merece co-
mentário. Marques Mendes 
tem todo o direito de ter 
sido lobista. Parece que, ao 
contrário de Luís Montene-
gro, não pretende continuar 
a ser pago pela sua pretérita 
atividade enquanto exerce o 
cargo de Presidente da Re-
pública (já sabemos, a em-
presa de Montenegro não 

pre razão, nem de ganhar 
sempre. Em 2025, quando o 
Partido Socialista passa por 
uma fase difícil, se calhar 
porque os que tinham razão 
em 2014/2015 começaram a 
achar que teriam razão para 
sempre sobre tudo, avançou, 
inicialmente sozinho, com 
uma candidatura presiden-
cial. Tem perfil e percurso 
para isso? Olhando para os 
outros candidatos… clara-
mente. Representa bem as 
famílias políticas do socia-
lismo democrático/social-
-democracia/liberalismo 
com preocupações sociais/
democracia-cristã? Sim. A 
sua personalidade é adequa-
da ao cargo? Sim. Numa se-
gunda volta, há eleitores que 
não votarão nele na primei-
ra que se sentirão seguros 
em confiar o seu voto? Até 
as sondagens apontam nesse 

OPINIÃO

CONQUISTADORES
Quando o sol desapare-

cia no mar, era o jogo do 
esconde-esconde e, até ao 
jantar, a brincadeira pro-
longava-se com alegria de-
senfreada.

À noitinha, estendíamos 
o corpo cansado e as lem-
branças do dia no colchão 
de palha que nos deixava a 
pele irritada, mas que a ca-
minhada da manhã no dia 
seguinte nos fazia esquecer 
rapidamente.

Morava na Rua Pereira 
Azurar e estudava na Es-
cola Nova, junto ao Liceu. 
Fazia este percurso quatro 
vezes por dia e nem chuva, 
nem sol me conseguiam 
parar. Que saudades do 
Professor Magalhães, ho-
mem austero, de figura 
enorme (pelo menos era 
assim aos meus olhos de 9 
anos) com cabelos brancos 
e grossas sobrancelhas da 
mesma cor. Que saudades 
da sua sabedoria e das suas 
aulas de ginástica aos sába-
dos de manhã, naquele re-

creio cheio de terra batida e 
uma enorme quantidade de 
pedras soltas. Ainda hoje, 
quando lá vou, consigo des-
cobrir-me em cada uma das 
crianças que lá brincam e 
compreendo perfeitamente 
porque procuram uma nes-
ga de terra, que ainda resis-
te, para as suas brincadeiras 
mais frequentes. Agora, vi-
vemos no meio do cimento, 
queremos tudo limpo e não 
deixamos que os nossos fi-
lhos experimentem a sen-
sação da terra em contacto 
com a pele, a sensação da 
lama na construção de for-
talezas contra o ataque dos 
invasores imaginários das 
nossas histórias impossí-
veis. Preferimos que se fe-
chem nos quartos, agarra-
dos a um qualquer aparelho 
eletrónico, longe da nature-
za, mas perto, muito perto 
de todos os perigos da nos-
sa civilização tão moderna 
e tão capaz.

Adorava correr todo o 
dia atrás de uma bola, ou 

de uma pedra feita bola, ou 
mesmo jogar futebol sem 
bola (um jogo quase irreal 
em que a bola era cada um 
de nós).

Ao fim do dia, chegava 
a casa com as fortes botas 
imaculadas (pois jogava 
sempre descalço) e com a 
camisola interior toda en-
charcada de suor, embora já 
tivesse secado duas ou três 
vezes ao longo da jornada.

Frequentemente, as ma-
zelas eram impossíveis de 
esconder e o nariz partido, 
ou as calças rotas davam 
direito a uma reprimenda 
da mãe e a um castigo bem 
mais severo do pai.

Mas, no dia seguinte, lá 
estávamos nós, conquista-
dores das ruas da nossa ci-
dade (vila na altura) a cor-
rer juntinho ao mar, cabelos 
ao vento, à procura do futu-
ro que se confundia com a 
linha impercetível e ténue 
do horizonte, mas que tinha 
dentro de si o fermento im-
prescindível da imaginação.

No Bairro Sul, onde mo-
rávamos e onde habitavam 
os meus avós, brincávamos 
no “rio do fedor”, um esgo-
to a céu aberto. As latrinas, 
na“ilha” onde os meus avós 
arrendaram uma minúscu-
la casa, eram de madeira 
com um buraco no chão, 
descarregando diretamente 
para oreferido rio.

Ainda tenho coladas à 
memória imagens das fes-
tas à Nª. Sª. Da Conceição 
com um homem pendura-
do no alto do pau de sebo, 
na tentativa de levar para 
casa o bacalhau e o garra-
fão de vinho.

Na minha rua, situada 
junto ao Bairro dos Pes-
cadores, a garotada junta-
va-se a jogar à bola horas 
a fio, pois os automóveis 
quase não existiam. Che-
guei, muitas vezes, a casa 
com as calças nas mãos, 
literalmente, pois tinha 
perdido tudo o que havia 
para as apertar no jogo dos 
botões.

Um dos reinos da minha 
infância foi a Póvoa.

Percorríamos os ca-
minhos das amoras, nos 
campos que bordejavam 
o Liceu. Explorávamos as 
pedreiras, descobríamos 
ninhos e imaginávamos 
dragões nas pequenas sar-
daniscas, que se escondiam 
no musgo das pedras.

As ruas eram, na maio-
ria, em terra batida e os pés 
de quase toda a gente anda-
vam descalços. Os socos só 
tinham serventia à vista da 
polícia.

1 - António José Seguro 
passará à 2.ª volta das elei-
ções presidenciais. Haverá 
alguma boa razão para não 
votarem? Há aqueles que, 
por terem tido razão uma 
vez, pensam que sempre ti-
veram, e terão, razão sobre 
tudo. Na minha opinião, 
António José Seguro não ti-
nha razão em 2014. O rumo 
que queria seguir seria per-
nicioso para o seu partido 
e para o país. Perdeu. Sou-
be perder. Foi à sua vida 
e resguardou-se da esfera 
pública. Alguns dirão que 
meteu a viola no saco. Tal-
vez. Não temos de ter sem-

LC

era de Montenegro, era da 
mulher, quer dizer, dos fi-
lhos). A atividade de lobista 
devia ter sido regulada em 
Portugal há longo tempo. 
E, esclareça-se, os lóbis não 
são todos iguais. Uma coisa 
é representar as associações 
de pequenos agricultores 
junto do poder político. Ou-
tra coisa seria representar 
tabaqueiras. Perfeitamente 
legitimo, mas abre cam-
po para leituras políticas e 
morais diferentes. Nem me 
parece que o problema de 
Marques Mendes seja a hi-
pocrisia. O exemplo não é o 
melhor, mas como um dia 
Meadow Soprano disse a 
Tony Soprano, todos somos 
hipócritas de vez em quan-
do. O problema de Marques 
Mendes não é a hipocrisia, 
parece ser a sonsice. Coisa 
diferente.
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SOPA DE LETRAS

1ª
Só me gasto em comer,
senão de nada valia,
sirvo pobre e sirvo rico,
e ainda mais alta fidalguia.

2ª
Minha mãe era preta,
por encanto trabalhou,
para me dar branca e vermelha,
assim verde começou.

3ª
Entro em casa de toda a gente,
com gente me desespero,
como com o Rei à mesa,
daqueles pratos que eu quero.
RESPOSTAS: 
1ª A faca; 2ª A melancia; 3ª A mosca;

ADIVINHAS

PARA CALCULAR!!!

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS 
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AS ANEDOTAS
O O advogado diz ao cliente:
– Tenho boas e más notícias…
– Dê-me primeiro as más…
– O DNA do seu sangue condiz com o da cena do crime.
– Não pode?! Então e as boas?
– O seu colesterol baixou!

O cão passa por baixo de uma árvore de Natal toda iluminada e diz:
– Até que enfim que puseram luz na casa de banho!

Um pintor pergunta ao dono de uma galeria de arte se havia alguém 
interessado em adquirir os seus quadros.
O dono responde-lhe:
– Tenho boas e más notícias…
– Dê-me as boas primeiro!
– Bom, as boas são que que eu disse a um cliente que quando você morrer 
os seus quadros vão triplicar de valor e ele comprou-os todos.
– Ena! Mas isso é óptimo! Então e as más?
– As más são que o cliente era o seu médico…

Um pedinte pede convictamente a uma senhora:
– Minha senhora, por favor dê-me uma esmolinha!
– Toma lá um euro, mas não o vás gastar em vinho logo na primeira tasca!
– Vê-se logo que a senhora é entendida no assunto. O vinho da segunda 
tasca é muito melhor!

O médico sai da sala de operações e diz ao sujeito:
– Tenho boas e más notícias sobre a sua sogra…
– Ai, doutor… Dê-me primeiro as más…
– Muito bem… A sua sogra ficou paralizada. Você vai ter que cuidar dela 
nos próximos anos. Vai ter que a alimentar, estar sempre por perto, e 
inclusivé dar-lhe banho.
– Meu Deus… Então e quais são as boas notícias?
– Estava a brincar! Ela morreu, homem!

Um bêbado entra num bar e vê uma mesa onde estão sentados dois rapazes 
exactamente iguais:
– Desculpem, será que estou a ver de mais?
– Não, não está. – responde um dos rapazes!
– Nós somos mesmo gémeos!
Ainda incrédulo, o bêbado pergunta:
– Os quatro?

O marido chega a casa com os miúdos e encontra a mulher na cama, 
completamente nua, suada e a ofegar e pergunta:
– Que se passa?
– Ai, homem… Eu, eu… Eu estou a ter um enfarte… Chama uma 
ambulância!
Ele vai buscar o telefone e, nisto, um dos filhos vem a correr e a gritar:
– Ó pai, ó pai! Está um homem nú na casa de banho!
O homem vai a correr à casa de banho, abre a porta, vê o  vizinho e diz-lhe:
– Francamente, pá! A minha mulher está a ter um enfarte e tu andas para 
aqui a assustar as crianças?

PARA RIR!!!

CALCULANDO

PARA RIR!!!...
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O TEMPO NA REGIÃO - 8 A 14 JANEIRO

ÚLTIMAS  

PÓVOA DE VARZIM
"Um Conto Japonês" - Teatro
10 de janeiro de 2026
sábado, 15h30 e 21h30, Cine-Teatro Garrett

Corrida dos Reis
10 de janeiro de 2026
sábado, 19h00, Praça do Almada e ruas da cidade

“Kuchonga” - Exposição 
10 de janeiro a 14 de fevereiro de 2026
ver horários, Biblioteca Municipal Rocha Peixoto

O Talismã do Condestável - Lançamento do livro 
17 de janeiro de 2026
sábado, 16h00, Biblioteca Municipal Rocha Peixoto

Concertos de Reis
10 e 11 de janeiro de 2026
domingo, 16h, Igreja de São José de Ribamar

VILA DO CONDE
"Cantares de Janeiras"
10 de janeiro de 2026
sábado, 14h30, Teatro Municipal

"Foi só um Acidente" - Cinema 
11 de janeiro de 2026
domingo, 16h, e 21h30, Teatro Municipal

Mestres da Ilusão: Nada é o Que Parece 
15 de janeiro de 2026
quinta, 21h30, Teatro Municipal

BARCELOS
A canção que Sonhei - Uma Tarde de Reis e Melodias 
Imortais
11 de janeiro de 2026
domingo, 16h, Theatro Gil Vicente

Amor de Perdição
14 de janeiro de 2026
quarta-feira, Theatro Gil Vicente

VIVÓ VALDI
18 de janeiro de 2026
domingo,  Theatro Gil Vicente

ESPOSENDE
Concerto de Ano Novo
10 de janeiro de 2026
sábado, Palmeira de Faro

Corrida de Ano Novo
17 de janeiro de 2026
sábado, Largo Rodrigues Sampaio

TROFA
São Silvestre - Cidade da Trofa
10 de janeiro de 2026
sábado, 18h30, Alameda da Estação

AGENDA

USF TERRA E MAR COM 
REABILITAÇÃO QUASE PRONTA 

Está a terminar a inter-
venção de reabilitação da 
Unidade de Saúde Fami-
liar Terra e Mar na vila de 
Aver-o-Mar. A obra, a car-
go da Câmara da Póvoa de 
Varzim, insere-se num in-
vestimento global de quase 
um milhão de euros na re-
qualificação de espaços de 
saúde a cargo da autarquia 
desde a transferência de 
competências. Andrea Silva 
revelou que essa empreitada 
na USF averomarense está 
perto de ficar concluída, 

tendo englobado a melhoria 
de gabinetes médicos e sa-
las de espera, do piso e das 
paredes, com o objetivo de 
“dar mais dignidade a quem 
recorre” aos serviços lá dis-
ponibilizados. A edil povei-
ra avançou ainda que estão 
a iniciar mais duas interven-
ções. Uma delas trata-se da 
recuperação do Centro de 
Diagnóstico Pneumológico 
e do edifício do Centro de 
saúde, que serve cerca de 40 
mil utentes nas USF do Mar, 
Corino de Andrade e Eça de 

Queirós. Andrea Silva su-
blinha que se trata de uma 
“aposta clara e inequívoca 
na qualidade vida de quem 
vive na Póvoa de Varzim” e 
garante que “a Câmara fará 
de tudo para garantir con-
forto a milhares de pessoas 
que utilizam estes serviços”. 

CANDIDATOS VISITAM REGIÃO 
A campanha oficial para 

as eleições presidenciais 
arrancou no início desta se-
mana e vários candidatos já 
passaram ou vão passar pela 
região nos próximos dias. 
Henrique Gouveia e Melo 
decidiu passar o dia de on-
tem no distrito do Porto. 
Depois da visita ao porto 
de pesca no passado mês de 
dezembro, tendo na altura 
reunido com representantes 
do setor, o almirante incluiu 
novamente Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim na agenda. 
Ao final da tarde decorreu a 
visita a uma empresa agrí-
cola de produção de leite 
em Mindelo e ao início da 
noite o ponto de encontro 
foi um restaurante em Aver-
-o-Mar para um jantar com 

da especificar as zonas. Na 
próxima semana, a 14 de ja-
neiro, André Ventura, can-
didato apoiado pelo Chega, 
tem uma ação de campanha 
marcada para o mercado 
das Caxinas, em Vila do 
Conde. A corrida presiden-
cial conta ainda com outros 
candidatos, como Luís Mar-
ques Mendes, apoiado pelo 
PSD e CDS, António Filipe, 
apoiado pelo PCP, Catarina 
Martins, apoiada pelo Bloco 
de Esquerda, Cotrim Fi-
gueiredo, apoiado pela Ini-
ciativa Liberal, Jorge Pinto, 
apoiado pelo Livre, o sin-
dicalista André Pestana, o 
pintor Humberto Correia e 
o músico Manuel João Viei-
ra. As eleições presidenciais 
realizam-se a 18 de janeiro.

apoiantes, sendo um deles o 
antigo edil Macedo Vieira 
(na foto).

Nos próximos dias, a 
campanha continua a ga-
nhar ritmo no Norte do 
país. António José Segu-
ro, apoiado pelo Partido 
Socialista, tem ações de 
campanha marcadas para 
este sábado e domingo no 
distrito do Porto, sem ain-


